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08 ECONOMIA

12 CIDADES

SEGUNDA FASE DO 
“MINHA CASA” VAI 
RECEBER R$ 1,47 BI 
NO RN

ADVOGADO DEFENDE 
EMPRESÁRIO DE 
ACUSAÇÃO DE JUIZ 

DENÚNCIA DE PROPINA 
INFLAMA DEBATE
DA LEI DOS POSTOS

03 POLÍTICA

04 RODA VIVA
RN APARECE 
COMO MAU 

EXEMPLO ENTRE 
OS ESTADOS COM  

PROBLEMAS DE 
CAIXA

Novas regras do programa permitem 
fi nanciamento de até 90% do imóvel 
e o valor do fi nanciamento para baixa 
renda passou para R$ 53 mil.

As discussões em torno do projeto de lei que 
autoriza a instalação de postos de combustíveis em 
supermercados pegaram fogo ontem na Câmara. 
A polêmica surgiu  com a revelação do vereador 

Júlio Protásio(PSB) de que recebera da assessora 
parlamentar Th alita Moema a denúncia de pagamento 
de propina ao colega Raniere Barbosa(PRB), autor 
da proposta, para adiar a votação. O presidente do 

sindicato dos postos, José Rocha Júnior, que teria pago 
o suborno negou a versão. Na primeira de uma série 
de duas votações regimentais obrigatórias, o projeto 
recebeu 9 votos favoráveis e oito contrários.

09 CIDADES

10 CIDADES

CORAÇÃO É 
RESPONSÁVEL 
POR 14% DAS 
MORTES NO RN

GOVERNO 
TENTA AGILIZAR 
SOLUÇÃO PARA 
NOVO PRESÍDIO

Doenças cardíacas foram 
responsável por 2.378 mortes 
no RN em 2009, segundo o SUS. 
Congresso discute a partir de 
hoje as formas de prevenção.
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03 CULTURA

TEMPO
     É DE  FOLCLORE
        DE NORTE A SUL

Circuito cultural no mês 
de agosto inclui projeto do 
Sesc na Zona Norte, onde 
até hoje serão promovidas 
apresentações de grupos 
folclóricos e de bandas 
fi larmônicas.

 ▶ Nova ala de Alcaçuz depende de estudo do solo

FOTO: VANESSA SIMÕES / NJ

N
EY

 D
O

U
G

LA
S

 /
 N

J

/ COMBUSTÍVEIS /  SEGUNDO VEREADOR, 
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PARLAMENTAR DA CÂMARA 
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ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

POLICIAIS DA DIVISÃO Especializa-
da em Investigação e Combate ao 
Crime Organizado (Deicor) rea-
lizaram ontem a prisão de cinco 
pessoas envolvidas com arromba-
mentos e explosões de caixas ele-
trônicos no Rio Grande do Norte. 
Em homenagem ao delegado apo-
sentado Maurílio Pinto de Medei-
ros, que na quarta-feira passada 
comemorou 70 anos, a ação foi 
batizada de Operação Feliz Ani-
versário. Mais de 80 policiais par-
ticiparam da ação.

Os mandados de prisão acon-
teceram nos bairros de Naza-
ré, Paço da Pátria e no município 
de Parnamirim. Entre os acusa-
dos está José Jocenildo de Morais 
Fernandes, mais conhecido como 
Nildinho. Considerado o cabe-
ça do bando, ele é remanescente 
da extinta quadrilha de Valdetá-
rio Carneiro, morto em dezembro 
de 2003 ao trocar tiros com a po-
lícia. A mulher de Nildinho, Ubira-
nira Rosalina Carias de Oliveira, a 
Rosa, também foi detida. Os de-
mais são: Lindemberg Santos de 
Souza, o Berg, ex-vigilante de uma 
empresa de segurança, o chavei-
ro Sebastião Figueira da Costa Jú-
nior, apelidado de Coroa, e Cleud-
son Webster da Silva. 

Segundo a delegada Sheila 
Freitas, que comandou a opera-
ção, as atividades da quadrilha vi-
nham sendo investigadas  desde 
o arrombamento a um terminal 

do Banco do Brasil realizado den-
tro do prédio da Fiern, fato ocor-
rido   no   dia 7 de agosto do ano 
passado.  

Com o grupo foram apreendi-
dos cinco veículos, sendo um Cel-
ta, um Voyage, um Logan, um Peu-
geot e uma motocicleta. Com o 
bando, a Deicor também recolheu 
à delegacia vários televisores sem 
nota fi scal, balanças de precisão 
usadas para pesar entorpecentes, 
drogas, celulares, coletes à prova 
de balas, centenas de munições 
de uso restrito das forças policiais, 
três revólveres calibre 38, uma pis-
tola calibre 380 e duas espingardas 
calibre 12, além de aproximada-
mente R$ 20 mil em espécie.

 “Os cinco acusados faziam 
parte da quadrilha interestadu-
al especializada em roubos a cai-
xas eletrônicos que vinha agindo 
aqui no estado, na Paraíba e em 
Pernambuco”, acrescentou a de-
legado, informando que a polí-
cia ainda possui vários mandados 
de prisão para serem cumpridos. 
“Esta quadrilha é muito nume-
rosa. Até agora já conseguimos 
identifi car e prender umas vin-
te pessoas. Mas ainda tem muita 
gente pra cair”, emendou.

A última operação realizada 
pela Deicor, que culminou com 
a prisão de envolvidos com ex-
plosões de terminais eletrônicos 
aconteceu em fevereiro, no mu-

nicípio de Goianinha. Na oca-
sião, seis homens foram presos e 
dois morreram ao confrontar os 
policiais. 

Com as prisões de ontem, esta 
é a segunda operação da Polícia 
Civil em homenagem ao ex-dele-
gado Maurílio Pinto. Na sexta-fei-
ra da passada mais de 90 pesso-
as foram presas em decorrência 
da Operação Xerife. “Queríamos 
ter feito este trabalho na manhã 
da quarta-feira, quando Maurílio 
completou 70 anos. Mas tivemos 
que aguardar os mandados se-
rem expedidos. Mas não tem pro-
blema. O importante foi o sucesso 
da operação”, ressaltou o delegado 
geral Fábio Rogério.

NO XADREZ
/ XERIFE /  OPERAÇÃO COM NOME EM HOMENAGEM AOS 70 ANOS DO 
DELEGADO MAURÍLIO PINTO LEVA PRA CADEIA RESTANTE DA QUADRILHA 
QUE DETONAVA CAIXAS ELETRÔNICOS NO RN

FOLHAPRESS

SINAIS DE EXECUÇÃO sumária, por 
parte de rebeldes e de gaddafi s-
tas, surgiram ontem em Trípoli, 
demonstração de que aumenta 
o caos na cidade. Mesmo assim, 
os rebeldes anunciaram a trans-
ferência de sua “capital” de Ben-
ghazi (no leste) para Trípoli, num 
sinal de que controlam o país. 

Ontem, eles chegaram a 
anunciar que encurralaram Ga-
ddafi , mas o ditador escapou.

Em Nova York, o Conselho de 
Segurança da ONU desbloqueou 
US$ 1,5 bilhão em bens líbios 
congelados nos EUA, para serem 
utilizados pelos rebeldes na re-
construção da Líbia.

Em Buenos Aires, o chance-
ler brasileiro, Antonio Patriota, 
disse que o país é solidário com 
as aspirações do povo líbio de 
derrubar a “autocracia” represen-
tada por Gaddafi .

A estratégia de Gaddafi  para 
impedir o controle dos rebeldes 
parece se delinear em torno de 
duas ideias centrais.

A primeira consiste em fo-
mentar a resistência em bair-

ros predominantemente gover-
nistas, como Abu Salim. Rela-
tos não confi rmados diziam que 
Gaddafi  estaria em um prédio 
residencial. 

O segundo alicerce da estra-
tégia governista é semear terror 
pelas ruas de Trípoli posicionan-
do atiradores de elite em vários 
pontos da cidade.Ontem, o hotel 
Corinthia, que abriga dezenas de 
jornalistas estrangeiros, foi alvo 
de um ataque governista que de-
sencadeou tiroteio de ao menos 
20 minutos.

Rebeldes admitem que seto-
res da capital, inclusive fora das 
áreas sob comando do regime, 
estão “infestadas” de atiradores 
gaddafi stas.

“Nossa prioridade número 
um no momento é limpar a cida-
de das ameaças à população”, dis-
se o porta-voz rebelde Anis Sharif.

“Muitos combatentes estão 
vindo de outras regiões do país 
para ajudar a liberar nossa capi-
tal”, afi rmou Sharif.

Em novo discurso transmiti-
do em áudio, Gaddafi  convocou 
ontem tribos aliadas a defender 
o regime. 

A ASSESSORIA DE imprensa do 
Instituto Internacional de 
Neurociências de Natal divul-
gou nota ontem informando 
que o cientista Miguel Nico-
lelis apresentou ontem ao mi-
nistro da Educação, Fernando 
Haddad, 31 cientistas estran-
geiros que passarão a ser co-
laboradores permanente do 
IINN como orientadores, pes-
quisadores e chefes de proje-
tos, ajudando na formação de 
pesquisadores brasileiros.

De acordo com a nota “a 
formação da nova equipe mar-
ca uma mudança de fi loso-
fi a do grupo de pesquisas do 
IINN-ELS, que passará a ser a 
sede brasileira do projeto Walk 
Again (Andar de Novo), que 
tem por objetivo fazer um jo-
vem tetraplégico voltar a ca-
minhar com a ajuda de uma 
neuroprótese, na abertura da 
Copa do Mundo de 2014. A 
nova equipe vai atuar também 
no programa Cientistas do Fu-
turo, no qual estudantes do en-

sino médio da cidade de Maca-
íba – periferia de Natal – são 
capacitados para atuar como 
aprendizes nos laboratórios 
do IINN-ELS”.

A nota traz também uma 
declaração de Nicolelis em que 
o cientista comenta a forma-
ção da nova equipe: “Sem dúvi-
da, será um grande passo para 
a ciência brasileira. A nova 
equipe do IINN-ELS será for-
mada pela nata da neurociên-
cia mundial e, quem se bene-
fi cia, são os futuros cientistas 
brasileiros formados em Natal”

Segundo a informação, 
uma parte da equipe atua-
rá permanentemente no IINN 
enquanto outra passará perío-
dos em Natal. Não foi informa-
do quantos cientistas perma-
necerão no instituto.

Ainda de acordo com a 
nota, o ministro Haddad te-
ria se comprometido a con-
ceder ao IINN 12 bolsas de 
pesquisador sênior e 10 de 
pós-doutorado.

 ▶ Segundo a Deicor, presos fazem parte da quadrilha da dinamite

VANESSA SIMÕES / NJ

O SARGENTO FERNANDO Inácio da 
Silva Júnior, 31 anos, policial que 
integrava a equipe de segurança 
da governadora Rosalba Ciarli-
ni, morreu ontem em um aciden-
te automobilístico em Extremoz. 
O carro vinha para Natal quan-
do desviou de uma idosa atra-
vessando a pista. No desvio, o 
carro foi em direção a uma poça 
d’água e derrapou, capotando em 
seguida. 

Os três policiais que estavam 
no veículo saíram do carro sem 
aparentarem estar machucados 
com gravidade e foram levados 
para o pronto-socorro do Hospi-
tal Clóvis Sarinho. Dois foram li-
berados rapidamente, mas Fer-
nando Júnior não resistiu aos fe-

rimentos e morreu no hospital. 
A governadora Rosalba Ciar-

lini após cumprir agenda visitan-
do um evento do “Agosto da Ale-
gria”, foi até o Instituto Técnico 
de Polícia (ITEP), onde estava o 
corpo do sargento no fi nal de tar-
de. Nenhum familiar do policial 
estava no ITEP. A governadora 
afi rmou se solidarizar com a fa-
mília de Fernando e pediu que 
“Deus abençoasse” o agente. 

A causa mortis apontada 
pelo ITEP foi “anemia aguda e 
hemorragia interna”. Fernando 
Júnior havia se formado recente-
mente em Direito a família pre-
parava a festa de formatura. O 
corpo será sepultado hoje pela 
manhã, em Jucurutu. 

O coronel Sérgio Guimarães, 
coordenador de segurança do 
Gabinete Civil, afi rmou que Jú-

nior era “preparado”, tinha “boa 
índole” e que iria “fazer falta” 
para a equipe. 

PM da segurança da 
governadora morre em acidente

/ EXTREMOZ /

 ▶  Governadora foi ao Itep se solidarizar com a família do PM morto

VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶  População já comemora fi m da ditadura nas ruas

REPRODUÇÃO

ONU LIBERA RECURSOS PARA 
RECONSTRUÇÃO DO PAÍS

NICOLELIS APRESENTA NOVA 
EQUIPE DE CIENTISTAS

/ LÍBIA /

/ IINN /

DINAMITE



O projeto de lei que tem cau-
sado tanta polêmica foi apresen-
tado a primeira vez pelo vereador 
Raniere Barbosa ainda em 2009. 
Ele revoga uma lei apresentada 
pelo vereador Enildo Alves, que 
proíbe a instalação de postos de 
combustíveis em supermercados 
e shoppings da cidade. 

Embora tenha tramitado dois 
anos, o projeto fi cou pelos escani-
nhos da Câmara. No começo des-
te ano, com o aumento dos pre-
ços da gasolina, foi criado um 
movimento a favor dos combus-
tíveis mais baratos, cuja mobili-
zação era feita pelo twitter, ten-
do com um dos principais defen-
sores o vereador Júlio Protásio. Na 
época chegou a ser criado o perfi l 
gasolinaRN, cujo objetivo era di-
vulgar os postos que praticavam 
preços mais baratos e que era 
controlado pela assessora da Câ-
mara, Th alita Moema. Hoje, esse 
perfi l no twitter tem quase seis 
mil seguidores. 

Diante dessa movimenta-
ção, foi realizada uma audiên-
cia pública na Câmara Munici-

pal, quando o promotor de Defe-
sa do Consumidor, José Augusto 
Peres, lembrou da existência des-
se projeto que poderia aumentar 
a concorrência e forçar um bara-
teamento no preço dos combus-
tíveis. O projeto, no entanto, não 
foi encontrado e o vereador Ra-
niere Barbosa apresentou nova-
mente a mesma proposta.  

Depois de ter tramitado por 
três comissões, o projeto foi a ple-
nário no início deste mês, mas os 
pareceres das comissões não es-
tavam junto com o texto e por 
isso não poderia ser votado. Os 
presidentes das comissões con-
fi rmaram que havia sido emitido 
parecer, mas eles desapareceram. 
No dia, o vereador Julio Protásio 
chegou a falar que eles teriam 
sido arrancados do processo. 
Diante de mais uma polêmica, o 
presidente Edivan Martins deu 24 
horas para que o projeto voltasse 
às comissões e fossem apresen-
tados os pareceres. O que de fato 
ocorreu e o projeto de foi aprova-
do por nove votos a oito em pri-
meira votação. 
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HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

O PROJETO DE lei que permite a ins-
talação de postos de combustíveis 
em supermercados continua sen-
do um tema infl amável na Câma-
ra Municipal. Ontem, uma nova 
polêmica surgiu em torno do as-
sunto a partir da revelação pelo 
vereador Julio Protásio (PSB) de 
que a assessora parlamentar da 
Câmara, Th alita Moema, teria lhe 
revelado que iria deixar o movi-
mento a favor dos combustíveis 
mais baratos em função de uma 
suposta propina que teria sido re-
cebida pelo vereador Raniere Bar-
bosa (PRB) para adiar a votação 
do mesmo. 

Foi a fagulha que faltava para 
tocar fogo no assunto. Júlio Pro-
tásio ocupou a tribuna da Câma-
ra para reafi rmar essa informa-
ção e confi rmou que a assessora 
da Câmara Municipal teria dito 
isso a ele. Além disso, revelou o 
que chamou de invasão dos do-
nos de postos de combustíveis vi-
sitando gabinetes dos vereadores 
tentando reverter o resultado da 
primeira votação, quando o pro-

jeto de autoria do próprio Ranie-
re Barbosa foi aprovado por nove 
votos a oito. “Tornei pública a de-
núncia porque sugeri a ela que a 
formalizasse junto ao Ministério 
Público, como ela não fez, resol-
vi divulgar até para acabar com a 
contra-informação”. 

Pelo regimento da Casa, os 
projetos de lei devem ser vota-
dos duas vezes, mas na terça-fei-
ra o vereador Franklin Capistra-
no (PSB) apresentou uma emen-
da que obriga os postos a manter 
em local público o laudo do Cor-
po de Bombeiros dando autori-
zação para funcionamento do es-
tabelecimento, bem como o selo 
verde, atribuído pela secretaria 
de Meio Ambiente e Urbanismo 
aos postos que cumprem uma sé-
rie de exigências relativas ao des-
tino fi nal e manejo dos combustí-
veis. Com essa emenda, o projeto 
voltou a tramitar pelas comissões 
para receber novo parecer e só de-
pois disso pode ser votado.

O vereador Raniere Barbosa 
também foi à tribuna da Câma-
ra diante da confi rmação do co-
lega Júlio Protásio. Raniere disse 
que irá à Justiça processar Th ali-

ta Moema por calúnia e difama-
ção e sugeriu que ela estaria fazen-
do isso a serviço da prefeita Micar-
la de Sousa (PV) a quem faz opo-
sição na Câmara. ‘Me estranha a 
dependência dessa senhora, que é 
irmã de uma funcionária do gabi-
nete da prefeita. Ela é a maior de-
fensora da Prefeitura”.

Antes de assumir o cargo na 
Câmara Municipal, Th alita Mo-
ema tinha um cargo no gabine-
te da Prefeitura com a missão de 
divulgar no microblog twitter as 
ações da prefeita Micarla de Sou-
sa. Ontem, ela não compareceu à 
Câmara Municipal, mas negou na 
sua página na internet que tenha 
sido a responsável por essa infor-
mação e ainda pediu desculpa aos 
vereadores Raniere Barbosa e Julio 
Protásio. 

Raniere Barbosa disse que só 
esteve pessoalmente com o pre-
sidente do Sindicato dos Postos, 
José Vasconcelos da Rocha Júnior, 
uma única vez na audiência pú-
blica que foi realizada no primei-
ro semestre deste ano justamente 
para debater o projeto dele. 

Também o Sindipostos divul-
gou uma nota ofi cial na qual con-

fi rma a versão do vereador. “Nun-
ca, em qualquer tempo, fui pro-
curado pelo vereador Raniere 
Barbosa, ou por qualquer outro 
vereador, para tratar de temas le-
gislativos relacionados à venda de 
combustíveis em Natal ou para 
tratar de qualquer outro assun-
to”, diz a nota assinada pelo pre-
sidente do sindicato, que admi-
tiu a defesa dos interesses da ca-
tegoria, mas garantiu que sempre 
agiu de forma legítima. “Na defe-
sa da nossa atividade, temos sem-
pre agido de forma completamen-
te transparente com as autorida-
des, oferecendo todas as informa-
ções relacionadas à revenda de 
combustíveis”. 

O presidente da Câmara Mu-
nicipal, Edivan Martins, tentou 
colocar panos frios na polêmi-
ca. Ele disse que ontem não con-
seguiu falar com a assessora par-
lamentar pivô de toda essa celeu-
ma. E evitou emitir opinião sobre 
o fato de uma pessoa com cargo 
comissionado na Casa estar de-
nunciando um vereador. “As pes-
soas que emitem opinião que se 
responsabilizem por elas”, limitou-
se a comentar. 

Pelo menos um ponto positivo 
toda a polêmica suscitou. O verea-
dor Edivan Martins prometeu co-
locar a matéria em votação o mais 
rápido possível. Segundo ele, até 
terça-feira, o projeto, com a emen-
da apresentada, deve receber os 
pareceres das comissões técnicas. 
Além disso, prometeu tentar en-
contrar um horário ainda na pró-
xima semana para realizar a audi-
ência pública que havia sido pro-
posta na última votação para que 
o projeto vá logo a plenário, o que 
pode acontecer também na próxi-
ma semana. 

“Vamos tentar uma data para 
fazer a audiência na próxima se-
mana, convidando todos os seg-
mentos envolvidos, já que a cidade 
está dividida sobre esse assunto e 
a própria Câmara também, como 
mostrou o resultado da votação 
do projeto em primeira discussão. 
Vamos ouvir o que cada um tem a 

dizer, para que dêem informações 
e apresentem dados que achem 
conveniente para que cada vere-
ador possa ter mais segurança na 
hora de votar”, disse Edivan, que 
na primeira vez votou favorável ao 
projeto. 

 ▶ Júlio Protásio foi à tribuna tornar pública denúncia de assessora parlamentar  ▶ Raniere mostra nota do Sindicato dos Postos que o isenta de suposta negociata

GASOLINA / COMBUSTÍVEL /  DENÚNCIA DE ASSESSORA CONTRA 
VEREADOR INFLAMA POLÊMICA EM TORNO DE PROJETO DE 
LEI SOBRE INSTALAÇÃO DE POSTOS EM SUPERMERCADOS

NA FOGUEIRA

MATÉRIA É FOCO DE POLÊMICA NA 
CÂMARA MUNICIPAL DESDE 2009PRESIDENTE PROMETE 

AGILIZAR VOTAÇÃO
DO PROJETO

 ▶ Thalita Moema tem cargo comissionado na Câmara

 ▶ Edivan Martins

HUMBERTO SALES / NJ

REPRODUÇÃO

OS DOIS LADOS DA LEI

Os que defendem o 
projeto alegam que ele 
irá abrir a concorrência, 
favorecendo os 
consumidores; os que 
votam contra a proposta, 
no começo alegavam que 
a instalação de postos 
em locais de grande fl uxo 
de pessoas poderia gerar 
problemas de segurança, 
embora hoje boa parte 
dos postos de gasolina 
esteja localizada em áreas 
adensáveis e próximo 
a shoppings, escolas e 
vizinho a supermercados. 

O outro argumento 
usado pela Associação 
dos Supermercados, que 
é contrária à proposta, é 
que ele é maléfi co para o 
mercado local, já que as 
grandes redes nacionais 
têm condições de praticar 
preços menores nos 

combustíveis como forma 
de atrair o consumidor 
e compensariam essa 
diferença com um 
aumento no preço dos 
outros produtos que 
comercializam. 

O Ministério 
Público estuda entrar 
com uma ação de 
Inconstitucionalidade no 
Supremo Tribunal Federal 
contra a lei do vereador 
Enildo Alves que proíbe os 
postos em supermercados, 
com base em um 
estudo da Secretaria 
de Direito Econômico 
(SDE) que constatou que 
os preços praticados 
em postos instalados 
em supermercados, 
em diversas cidades 
brasileiras, chegam a ser 
7% mais baratos que nos 
postos convencionais.

ARGEMIRO LIMA / NJHUMBERTO SALES / NJ
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VELHO X NOVO
A realização da concorrên-

cia de privatização do futuro Ae-
roporto de São Gonçalo não vai 
mexer na programação da Infrae-
ro para o Aeroporto Augusto Seve-
ro velho de guerra, sendo mantida 
a programação de investimentos 
da ordem de R$ 16.4 milhões até o 
fi m do ano.

A expectativa é de aumentar 
a sua capacidade de 4.2 milhões 
para 5.8 milhões, o dobro da de-
manda prevista para 2014, com 
Copa do Mundo e tudo.

MAU EXEMPLO
Nosso Rio Grande do Norte 

apareceu, ontem, na manchete de 
capa do Valor Econômico, princi-
pal publicação brasileira do seg-
mento: “Crescimento não alivia 
contas dos Estados do Ne” mos-
trando o comprometimento com 
a folha de pagamento (1º quadri-
mestre): 1 – Paraíba, 52.8%; 2 – RN, 
49.4%; 3 – Sergipe, 44.6%; Alagoas, 
43.3% e Bahia, 43.1%.

Sobre a situação geral do Es-
tado, fora dos limites da lei fi scal 
no item folha de pagamento, “ foi 
necessário uma medida especial 
para que pudesse receber fi nan-
ciamento para as obras da Copa 
do Mundo. O empréstimo do BN-
DES para a construção do estádio 
– um dos mais atrasados do país – 
só saiu depois que o governo criou 
um fundo garantidor, no qual será 
depositado mensalmente o di-
nheiro referente aos royalties de 
petróleo a que tem direito”

LEITE DE CABRA
O Governo do Estado, em cola-

boração com a Associação Norte-
riograndense de Criadores de Ovi-
nos e Caprinos, abre, hoje, na cida-
de de Lajes, a 13ª Exposição da Re-
gião Central, e a 13ª Exposição da 
Cabra de Leite, dentro do circuito 
estadual de exposições. 

Enquanto a Paraíba não rea-
lizou uma só exposição este ano, 
em razão das difi culdades do Go-
verno, aqui o calendário está sen-
do cumprido, acrescido de uma 
exposição regional em Pau dos 
Ferros, na próxima quinta-feira na 
Finecap (Feira Intermunicipal de 
Educação, Cultura, Turismo e Ne-
gócios do Alto Oeste.

A VEZ DA CULTURA
Ainda é muito cedo para se 

fazer uma avaliação correta do 
“Agosto-Alegria”, primeiro even-
to de peso desenvolvido pelo 
Governo Rosalba Ciarlini, mas já 
é possível identifi car um fato al-
tamente positivo na própria con-
cepção do evento: - a priorização 
da cultura popular.

Cultura Popular que foi um dos marcos da administração do prefeito Djalma 
Maranhão e que, nesses últimos 50 anos, não teve a devida continuidade por 
parte de nenhuma administração municipal ou estadual.

No popular, vale incluir o item Cultura Popular, na imensa vala comum do 
“já teve”. A bem da verdade não tivemos competência, sequer, para preservar 
minimamente as sementes plantadas quando Natal decidiu sair do esquema de 
um Natal europeisado de neve e signos importados de outras culturas, para ten-
tar fazer a festa valorizando os nossos autos populares: - Lapinha, Boi Calemba, 
Pastoril, Fandango, Chegança.

Expressões da nossa cultura popular que foram entregues à própria sorte 
e que podem ter um renascimento a partir de agora, além das – ótimas – ini-
ciativas de um renascimento elitizado nas nossas universidades, porém numa 
distância enorme das verdadeiras expressões populares, que estão sendo bus-
cadas. Merecendo alguns registros pontuais das exceções à regra, graças a 
ação isolada de algum estudioso ou abnegado ou gestor público, porém sem 
a existência de uma ação globalizada como Maranhão fez e, aparentemente, 
está sendo tentado neste evento patrocinado pelo governo, que está tendo o 
mérito de procurar agregar outras forças e instituições com alguma contribui-
ção a oferecer.

Certamente que ainda existe muita estrada pela frente, sobretudo se for 
mantida a preocupação de reunir o maior número possível de contribuições para 
que se possa confi gurar um movimento de renascimento da cultura popular, in-
cluindo um novo evento no nosso calendário promocional, além de permitir que 
possamos fazer uma reverência a Luís da Câmara Cascudo na comemoração 
do Dia do Folclore.

Mas, já é possível estabelecer um enorme diferencial entre os fundamen-
tos de uma ação de promoção cultural por parte do Governo. Depois de anos 
e anos em fazer o “axé music” e das múltiplas variáveis do forró como o foco 
principal dos nossos eventos culturais o “Agosto Alegria” indica um outro a ser 
seguido. Além de preservar e valorizar as melhor expressões da nossa Cultura 
Popular, a programação desenvolvida tem o mérito de  levar a mudança até as 
nossas escolas.

Numa cidade que escolheu o cantor sertanejo Leonardo para fazer o princi-
pal espetáculo na programação ofi cial que comemorava o seu 4º Centenário, é 
animador saber do projeto de patrocínio de um nome do nível do pianista Artur 
Moreira Lima a levar concerto de música erudita a diferentes regiões do nosso 
Rio Grande do Norte.

Por mais falhas que possam ter sido contabilizadas nesse primeiro “Agosto 
Alegria”, sem falar nos reparos que se tenha de fazer na sua programação, a 
verdade é que uma boa semente foi plantada e, tendo continuidade, haverá de 
nos oferecer bons frutos. O “Agosto Alegria” veio para fi car.

 ▶ O Ministro da Ciência e Tecnologia, 
Aloísio Mercadante, vai proferir a 
aula magna do semestre letivo da 
Universidade Federal, na tarde de hoje, no 
auditório da Reitoria.

 ▶ A Tambaú, operadora de turismo da 
Paraíba reúne 140 agentes de viagem da 
Paraíba, Pernambuco e Alagoas, neste 
fi m de semana no Praia Bonita Resort, 
em Camurupim.

 ▶ A Assembléia Legislativa homenageia 
Luís da Câmara Cascudo com uma 
sessão solene, hoje, às 10h, por proposta 
do deputado Walter Alves.

 ▶ Se vivo fosse, o governador Tarcísio 
Maia completaria, hoje, 95 anos.

 ▶ Entrevistando o deputado Agnelo 
Alves a TV Assembléia estreia, hoje, um 
novo programa: “Sintonia”, transmitido 
às 20h.

 ▶ Segundo o calendário promocional 
hoje é o Dia dos Avós.

 ▶ Representação do Colégio Salesiano 
Dom Bosco participa, em Brasília, da 
Jornada Juvenil e Congresso Salesiano 
com o tema Sistema Preventivo e Direitos 
Humanos.

 ▶ Vilmar Damamam Berna faz palestra, 
na tarde de hoje, no SESC/Centro sobre 
“Atitudes sustentáveis na escola” na 

programação da Feira de Livros ´2011.
 ▶ Hoje, na Escola da Música da UFRN, 

tem o concerto Convivibilidade Musical, 
com o coral Cor l´Eliana-Canysada 
ao lado do nosso Madrigal e Arcádia 
Musical.

 ▶ A AABB/Natal reabre, hoje,  o bar 
Palhoção e promove happy hour com 
o grupo Linha de Passe, interpretando 
Paulinho da Viola.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO RICARDO MOTTA DEPOIS DE ELEITO PARA NOVO MANDATO DE 
PRESIDENTE DA  ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Não fugirei da 
determinação de tornar 
essa Casa cada vez 
mais transparente”
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FORA DO ACORDÃO
O PSB da ex-governadora Wilma de Faria, aparentemente, fi -

cou fora do acordão que permitiu a reeleição do deputado Ricar-
do Mota para Presidente da Assembléia: vai fi car sem nenhum re-
presentante da mesa, com a migração do seu fi liado Gustavo Car-
valho para o PSD. Mas como Motta contabilizou 21 votos;  con-
tou com votos dos socialistas no plenário (os três votos contrários 
tiveram declaração pública: Walter Alves, Antônio Jácome e Fer-
nando Mineiro, enquanto Carvalho escapou só com 13 votos...    

Educação precisa de raio-x

Rubens Lemos é Flamengo

Ainda é cedo para celebrar uma possível redução nos ín-
dices de evasão de alunos nas escolas públicas do Rio Grande 
do Norte, conforme declarado pela equipe técnica da Secreta-
ria de Educação após avaliar os primeiros dados do Censo Es-
colar concluído na semana retrasada.

O censo é o conjunto detalhado de informações de cada 
escola baseada no estado, inclusive as particulares. Os resulta-
dos apurados com o levantamento servem de base para que o 
governo federal faça, entre outras ações, a distribuição das ver-
bas destinadas ao setor. 

É preciso, portanto, antes de festejar uma reviravolta no 
setor, aguardar a compilação total dos dados para, aí sim, che-
gar-se a um resultado mais confi ável. É importante que a edu-
cação pública reaja, sem dúvida. 

Os últimos anos e os índices de medição de qualidade ins-
tituídos pelo Ministério da Educação estão aí para exibir o bai-
xo nível do ensino público do Rio Grande do Norte – pelos mo-
tivos já largamente expostos e conhecidos, como o troca-tro-
ca de secretários no governo passado e o tratamento político 
dedicado a uma pasta que exige, acima de tudo, conhecimen-
to técnico.

Tão importante quanto a conclusão desse censo a ser en-
caminhado ao governo federal é o estado realizar o seu pró-
prio, mais detalhado e abrangente ainda, a fi m de que possa, 
enfi m, zerar todos os erros do passado e reconstruir, de verda-
de, a educação.

É sabido que sem conhecer a realidade em que se encontra 
o administrador pode fazer muito pouco para mudar. Não faz 
tempo este NOVO JORNAL publicou ampla reportagem apon-
tando para o fato de que mais de 50% dos professores da rede 
estadual estão fora da sala de aula - cedidos a outros órgãos 
ou transferidos para funções burocráticas dentro do sistema. 

São recorrentes as reclamações dos estudantes contra a 
falta de docentes em várias disciplinas – e o fi nal do ano já 
se aproxima, agravando ainda mais o problema decorrente da 
greve que durou quase três meses.

A secretaria precisa, então, ter o raio-x completo do setor, 
desde a quantidade dos professores de que necessita à estru-
tura física das escolas, passando pelos setores que funcionam 
e os que precisam de intervenção. Sem um censo local rigoro-
so será difícil reerguer a educação do RN.

Foi no Beco da Lama onde vi Rubens Lemos pela primeira 
vez. O encontrei escorado na parede que dá para a escada da 
maçonaria, ao lado do bar da Nazaré. Vestia camiseta, bermu-
da e uma sandália tipo alpercata. Na cabeça ia um boné des-
ses que protegem do sol a moleira. Fazia muito calor naque-
le sábado. Nos cumprimentamos como fazem as pessoas que 
se vêem pela primeira vez e têm amigos em comum. Ele me 
olhou de baixo pra cima e disse alguma coisa que nem reza 
braba me faz lembrar agora. 

Rubens Lemos tinha a cara fechada. Parecia com sono. Vai 
ver é o calor, pensei na hora. Depois dali, passamos dias sem 
nos ver. Só nos reencontramos quatro anos na frente, durante 
uma tarde de samba e cerveja. 

Inquieto, gesticulava como se falasse com as paredes. Des-
crevia histórias com heróis e vilões. Como era a segunda vez, 
no começo o contato foi frio apesar de tanto eu como ele esta-
rem à vontade no quintal aconchegante da família. O gelo foi 
quebrado aos poucos. 

Palavra mesmo ainda não tínhamos trocado nenhuma, 
embora, na minha chegada, tenha lhe dado um caloroso abra-
ço. Me olhou como se não me reconhecesse. A coisa só mu-
dou quando, na volta do banheiro, Rubens vem para meu lado 
com o dedo indicador levantado e lança, na mesa, a senha que 
criou para entrar em toda e qualquer conversa:

- Posso fazer só uma pergunta? Claro, respondi. 
- Você quer conhecer meu barco de controle remoto que 

ganhei da minha mãe?  
E foi buscar a máquina que, para minha frustração, a de 

Ivan, Yasmine, e do garoto, tombava na água sempre que acio-
nado. Depois dessa tarde fi camos mais uns meses sem nos 
ver. Os novos reencontros fi caram restritos às reuniões entre 
amigos que aconteciam ora na casa dele ora na casa de Cris e 
Eugênio Meio Quilo. Na antepenúltima, Rubens Lemos che-
gou já tarde da noite vestido dos pés à cabeça com o unifor-
me do ABC que ganhara do tio. E em poucos minutos desco-
bri  que paixão mesmo, apesar da resistência de parte da famí-
lia vascaína, Rubens Lemos tem é pelo Flamengo.

Na manhã seguinte, Dia dos Pais, toca meu celular às 
11h55. Estava a caminho, com meu pai, do bar do Dedé, o QG 
do velho em Ponta Negra, quando uma voz familiar do outro 
lado mudou o rumo das coisas:

- Rafa, você pode assistir o jogo do Flamengo comigo da-
qui a pouco? Vai ser às quatro horas da tarde! 

Confesso: foi um convite desses que não se tem o direito 
de recusar. O pedido de um pequeno rubro-negro de 6 anos de 
idade é uma sentença. Esperei vir a segunda cerveja para con-
tar a história ao velho, que riu e entendeu que, naquele mo-
mento, o Dia dos Pais era um detalhe diante de uma ordem 
superior. Cheguei com quatro minutos de bola rolando gritan-
do Mengo no portão da casa. A voz que veio de dentro mar-
cou, para sempre, a intimidade da nossa amizade:

- Entra logo pô, você chegou atrasado!

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Artigo
RAFAEL DUARTE

▶  rafaelduarte@novojornal.jor.br

PROGRAMA DA MINISTRA
Ana de Holanda, a Ministra 

da Cultura, visita o Rio Grande do 
Norte, hoje e amanhã, convidada 
da deputada Fátima Bezerra, da 
Frente Parlamentar Pela Cultura. 
Hoje, estará em Parnamirim para 
visitar o canteiro de obras do Te-
atro Municipal de Parnamirim, fi -
nanciado pelo programa Mais Cul-
tura do Governo Federal, ao lado 
do prefeiro Maurício Marques.

BASE DE FERRO
Depois da ocorrência de mi-

nério de ferro no município de Ju-
curutu um outro grupo empresa-
rial, de origem indiana, vai iniciar, 
neste domingo, a exportação des-
ta comodite através do Porto de 
Natal

MAIS DEMISSÕES
Uma nota do Sindicato dos 

Trabalhadores de Confecções 
anuncia o crescimento nas demis-
sões feitas pela indústria, além das 
margens normais; e cita o exem-
plo da Coteminas que “encontra-
se em férias coletivas”. Um equívo-
co as férias coletivas foram cum-
pridas exatamente para a empresa 
não demitir, num período de ajus-
tamento da produção ao merca-
do, segundo a direção da empresa.

PROIMPORT
         Mediador de uma mesa 

no evento Motores do Desenvolvi-
mento, o Chefe da Casa Civil, Pau-
lo de Tarso Fernandes, aproveitou 
a presença do Governador de Per-
nambuco, Eduardo Campos, para 
indagar sobre os incentivos fi scais 
oferecidos a quem usar os por-
tos pernambucanos, semelhan-
tes ao nosso Proimport barrado 
na Assembléia Legislativa. Cam-
pos disse ser contra a guerra fi s-
cal, mas mostrou os bons núme-
ros do seu programa em favor do 
Estado, e quer uma compensa-
ção do Governo Federal para de-
sistir do seu programa de incen-
tivos. Sem programa semelhan-
te nosso Rio Grande do Norte não 
tem compensação a reivindicar, 
como fazem seus vizinhos Ceará e 
Pernambuco.

 
O TEMPO NÃO PARA

Embora com as atividades 
acadêmicas suspensas há cerca de 
três meses, a Universidade do Es-
tado (UERN) não parou suas ati-
vidades administrativas. O Diá-
rio Ofi cial publicou ontem contra-
to, no valor de R$ 76.800,00 com a 
Imunizadora Oeste “para retirada 
de detritos de fossas sanitárias dos 
edifícios de sua propriedade ou ce-
didos pela UERN”.
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Lula em operação
Ao receber Gabriel Chalita (PMDB), Lula se absteve, ao 

menos por ora, de sugerir que o deputado desista de dispu-
tar a Prefeitura de São Paulo, apenas destacando a importân-
cia de que, uma vez defi nido o candidato do PT, os dois fi r-
mem um pacto de não-agressão, de modo a viabilizar uma 
aliança ‘contra eles’ (o fraturado campo demotucano) no se-
gundo turno. 

Testemunharam parte do encontro de ontem Lurian, fi lha 
de Lula que trabalha no gabinete de Chalita, e Paulo Okamoto, 
presidente do instituto que leva o nome do petista. Na saída, 
aguardavam para falar com Lula o presidente do PT-SP, Edi-
nho Silva, e o prefeito de São Bernardo, Luiz Marinho, ambos 
operadores da pré-candidatura de Fernando Haddad.

VEJA BEM 
Há no Planalto quem endosse a 
tese segundo a qual, para der-
rotar o PSDB, o melhor é man-
ter a candidatura do PMDB e a 
do PT em São Paulo. 

SUJEIRA PESADA 
De um deputado da base, so-
bre o processo de substituições 
no Ministério dos Transportes: 
‘A faxina está sendo feita, mas a 
vassoura está suja’. 

E AÍ? 
A bancada mineira foi ao mi-
nistro Paulo Passos lembrar 
que estava tudo acertado para 
Dilma anunciar, em setembro, 
os editais de licitação de uma 
série de obras no Estado. Mas, 
com a ‘faxina’ em curso, o mi-
nistro dos Transportes avisou 
que antes de qualquer lança-
mento será preciso haver pro-
jeto executivo. Os visitantes sa-
íram inconformados. 

NEM TE LIGO 
O grupo de senadores que lan-
çou a frente parlamentar an-
ticorrupção, com o anuncia-
do propósito de apoiar medi-
das de Dilma nessa área, não 
recebeu até hoje um único si-
nal nem da presidente nem de 
seus operadores no Congresso. 
O máximo que chegou ao ouvi-
do de alguns foi um apelo para 
não assinar a CPI. 

PORTA GIRATÓRIA 
Mais um ex-ministro entrou 
para o ramo das consultorias. 
Hélio Costa (Comunicações) 
abriu empresa que já tem a Oi 
na carteira de clientes. 

O CAPITAL 
O PT recorreu ao empresá-
rio da construção civil Juan 
Quirós para a montagem, em 
Campinas, de um ‘conselhão’ 

nos moldes do criado por Lula 
na Presidência. Com o colegia-
do, os petistas tentam dar legi-
mitidade ao vice-prefeito De-
métrio Vilagra, que teve seu 
afastamento aprovado pela 
Câmara um dia depois de to-
mar posse em substituição ao 
cassado Dr. Hélio (PDT). 

BELEZURA 1 
Geraldo Alckmin assina ama-
nhã a autorização de licitação 
da obra do Jardim Metropolita-
no, projetado por Ruy Ohtake 
para o Parque Ecológico do Tie-
tê, zona leste de São Paulo. Orça-
do em R$ 16 milhões, o projeto 
revitalizará o corredor de acesso 
à capital para quem desembarca 
no aeroporto de Cumbica. 

BELEZURA 2 
O governo paulista prepara pla-
no de concessão dos parques 
estaduais à iniciativa privada. 
O modelo será apresentado em 
outubro, durante fórum inter-
nacional de Meio Ambiente no 
Bandeirantes. 

HOLOFOTES 
Depois de liberar a volta das 
bandeiras aos estádios de fute-
bol, a Assembleia paulista reu-
niu 33 assinaturas para abrir a 
CPI dos Megashows, cujo obje-
tivo é investigar a atividade de 
cambistas e a cobrança de ta-
xas de 20% sobre os valores de 
ingressos vendidos pela inter-
net, além da limitação dos tí-
quetes para quem tem direito à 
meia-entrada. 

PRESSÁGIO 
Problema no voo do presi-
dente da CBF, Ricardo Teixei-
ra, atrasou ontem em uma 
hora a abertura do seminário 
da Fifa sobre transporte e trá-
fego durante a Copa, em Belo 
Horizonte.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Dilma tem razão: seu governo está mais 
para Sucupira do que para Roma Antiga.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO VANDERLEI MACRIS (PSDB-SP) sobre declaração 

da presidente, que, ao negar a intenção de demitir mais ministros, 

disse que seu governo não é a ‘Roma Antiga’, em referência à 

prática de atirar gente aos leões no Coliseu. 

TORCEDOR ACIDENTAL 
No meio de um discurso em Jundiaí, onde esteve para 

anunciar o novo trem que ligará esse município à capital pau-
lista em menos de meia hora, Geraldo Alckmin narrou um 
episódio ocorrido em Piracicaba: 

– Eu fui lá e ganhei camiseta do 15, chaveiro do 15, boné 
do 15, ganhei presente pra valer – contou, numa referência ao 
time local, o 15 de Piracicaba. 

O tucano ouviu então do presidente do clube: 
– Governador, preciso de R$ 12 mi para o estádio... 
Alckmin concluiu o caso para a plateia de Jundiaí: 
– Devolvi camiseta, chaveiro, boné, devolvi tudo...

IFRN / PRONATEC /  PROGRAMA DO GOVERNO FEDERAL 
DEVE AMPLIAR NÚMERO DE UNIDADES DE ENSINO 
TECNOLÓGICO E PROFISSIONALIZANTE NO ESTADO

O RIO GRANDE do Norte deve ga-
nhar até 2014 mais três unidades 
do Instituto Federal de Educação 
de Ciência e Tecnologia do RN 
(IFRN) dentro do Programa Na-
cional de Acesso ao Ensino Téc-
nico e Emprego (Pronatec). As 
cidades programadas para re-
ceber os institutos são Cangua-
retama, São Paulo do Potengi e 
Ceará-Mirim.

O programa será executado 
pela União e objetiva ampliar a 
oferta de educação profi ssional e 
tecnológica por meio de progra-
mas, projetos e ações de assistên-
cia técnica e fi nanceira aos estu-
dantes do ensino médio da rede 
pública, trabalhadores e benefi -
ciários dos programas federais de 
transferência de renda.

No Rio Grande do Norte, os 
terrenos para as novas unidades 
do IFRN foram cedidos pelo Patri-
mônio da União e estão em pro-
cesso de doação. A previsão é que 
a licitação seja realizada até o fi m 
do ano e as obras comecem no 
início de 2012. Cerca de 20 mil va-
gas devem ser abertas com as no-
vas escolas.

Ontem, a Comissão de Edu-
cação e Cultura da Câmara dos 
Deputados realizou, na Assem-
bléia Legislativa do RN, o terceiro 
encontro nacional para discutir 
o Pronatec, projeto que pode ser 
sancionado pela presidente Dil-
ma Rousseff  ainda este ano.

A presidente da comissão, de-
putada federal Fátima Bezerra, 
ressaltou a importância do de-
bate antes da aprovação do pro-
jeto, que tem em seu texto o re-
passe aos estados de R$ 1 bilhão, 
ainda este ano, para que constru-
am e mantenham as suas pró-
prias escolas técnicas. As unida-
des de Institutos Federais devem 

pular de 200 para 600 até 2014. O 
Rio Grande Norte, que já tem 15, 
chegará aos 18 institutos.

“Esses debates têm como 
proposta a participação dos esta-
dos para contribuir com o progra-
ma. Para trabalhar junto com a 
população, escutando sugestões 
e fazendo correções”, afi rmou Fá-
tima Bezerra.

O RN foi o terceiro estado a 
receber a audiência, que já pas-
sou pelo Ceará e em Mato Gros-
so do Sul. Até o fi m de setem-
bro, Santa Catarina, Rio Grande 
do Sul, Bahia, Espírito Santo, To-
cantins e Pará também discutirão 
o tema.

Por tramitar em regime de 
urgência constitucional, o Proje-
to de Lei 1209/11 tranca a pau-
ta de votações do Plenário, junta-
mente com Medidas Provisórias. 

Duas comissões da Câmara (de 
Finanças e Tributação; e de Edu-
cação e Cultura) já aprovaram o 
projeto, que deverá ser encami-
nhado para o Senado até o come-
ço de outubro, segundo a deputa-
da Fátima Bezerra.  “Em duas se-
manas consolidaremos o projeto 
no âmbito da Câmara. Depois, a 
proposta irá para o Senado. Até o 
fi nal do ano a presidente terá as-
sinado”, afi rmou, com segurança, 
a deputada que é conhecida por 
defender a bandeira da educação 
técnica. 

O Pronatec ampliará as redes 
federal e estaduais de Educação 
Profi ssional e Tecnológica, con-
cederá bolsas de formação a estu-
dantes e trabalhadores e conecta-
rá o sistema S (Sesi, Senac, Senai 
e Sesc) aos alunos do ensino mé-
dio (inclusive da Educação de Jo-

vens e Adultos) e trabalhadores, 
aumentando o acesso aos cursos. 
Os benefi ciários dos programas 
de transferência de renda do Go-
verno Federal, como o Bolsa Fa-
mília, também serão atendidos.

“O sucesso desse projeto vai 
depender da soma de forças en-
tre a União, estados e municípios, 
além do setor privado e da socie-
dade em geral. Somente com a 
participação e o interesse de to-
dos teremos a educação como 
maior programa de mobilização 
social do país”, ressaltou o rela-
tor do projeto e deputado federal 
pelo Mato Grosso do Sul, Antônio 
Carlos Biffi  .

A pró-reitora de ensino Anna 
Catharina e o diretor Geral do 
Senac, Helder Cavalcanti Viei-
ra, também acompanharam o 
debate.

FOLHAPRESS

FRACASSOU UM ACORDO negocia-
do entre o ex-prefeito e depu-
tado federal Paulo Maluf (PP) e 
a Promotoria de Nova York, no 
qual ele admitiria a suposta fal-
sifi cação de dados bancários no 
exterior. 

O acordo permitiria a repa-

triação, para o Brasil, de US$ 13 
milhões em uma conta bancá-
ria na Ilha de Jersey que o Mi-
nistério Público de São Paulo 
afi rma pertencer à família do 
ex-prefeito. 

A reportagem apurou que 
a desistência partiu do fi lho de 
Maluf, Flávio Maluf, que tam-
bém é processado pela promo-

toria. Com tudo pronto, ele se 
recusou a assinar o acordo. 

Em troca, eles teriam seus 
nomes retirados do alerta ver-
melho da Interpol (polícia inter-
nacional), que os impede de via-
jar para o exterior, onde podem 
ser presos. Também seria extin-
to o processo a que respondem 
nos Estados Unidos. 

A desistência ocorreu há 
duas semanas, de acordo com 
o jornal “O Estado de S. Paulo”. 
O ex-prefeito não comenta o 
assunto e seus advogados não 
confi rmam a história. 

A Prefeitura de São Paulo era 

favorável ao acordo, já que rece-
beria os US$ 13 milhões, que ti-
nham até destino certo: seriam 
investidos na área social. 

O Ministério Público, que 
confi rmou à Folha a existência 
de negociações entre Maluf e a 
Promotoria de Nova York, tam-
bém era favorável. 

Seria a primeira vez que o 
ex-prefeito admitiria a autoria 
de um crime. Maluf sempre ne-
gou que mantenha recursos no 
exterior. O processo continuará 
a tramitar normalmente nos Es-
tados Unidos. Ele também res-
ponde a processo no Brasil.

FOLHAPRESS

CERCA DE 48 horas após ter obti-
do o benefício da liberdade con-
dicional, o ex-banqueiro Salvato-
re Cacciola, 65, deixou ontem o 
complexo penitenciário de Ban-
gu (zona oeste do Rio) às 17h30. 

Vestindo calça cáqui, cami-
sa branca e óculos escuros, Cac-
ciola deixou o local sem falar 
com a imprensa, entrou em um 
carro que o esperava e foi para 
um condomínio na Barra (zona 
oeste). 

Hostilizado por cerca de 30 
pessoas que aguardavam a sua 
libertação, Cacciola ouviu gritos 
de “ladrão” e “onde está o meu 
dinheiro?”. 

No início de 1999, durante 
a maxidesvalorização do real, o 
Banco Central ajudou o banco 
Marka, de Cacciola, e o Fonte-

Cindam. A operação toda custou 
R$ 1,6 bilhão. 

Em 2000, Cacciola teve a pri-
são decretada, mas obteve ha-
beas corpus do então presiden-
te do Supremo Tribunal Fede-
ral, Marco Aurélio Mello, e fugiu 
para a Itália, país do qual possui 
cidadania. 

Em 2005 ele foi condenado a 
13 anos de prisão por peculato e 
gestão fraudulenta de instituição 
fi nanceira, mas a Itália se negou 
a extraditá-lo. 

Cacciola acabou preso pela 
Interpol durante uma viagem a 
Mônaco, em 2007. Extraditado 
em 2008, ele passou a cumprir 
pena em Bangu. Neste ano teve 
a pena reduzida a nove anos, por 
ser maior de 60 anos e não ter 
cometido crime hediondo. 

Na terça, a juíza Natas-
cha Maculan Adum Dazzi, da 

Vara de Execuções Penais, con-
cedeu liberdade condicional 
ao ex-banqueiro consideran-
do que ele já cumpriu mais de 
um terço da pena e teve bom 
comportamento. 

A decisão contraria entendi-
mento do STF, que no ano pas-
sado negou liberdade a Caccio-
la sob o argumento de que era 
grande o risco de que ele voltas-
se a fugir do país. 

 ▶ Na Assembleia, Fátima Bezerra preside sessão da Comissão de Educação e Cultura da Câmara dos Deputados

NEY DOUGLAS / NJ

FILHO MALUF DESISTE DE 
ACORDO COM PROMOTORIA 
DE NOVA YORK

/ PROCESSO /

 ▶ De óculos escuros, Salvatore Cacciola deixa penitenciária de Bangu

PAULA GIOLITO / FOLHAPRESS

Cacciola deixa prisão sob vaias e gritos de “ladrão” 
/ EX-BANQUEIRO /

REFORÇADO
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Nota de correção
O Ministério Público Federal no Rio Grande do 
Norte (MPF/RN) vem a público corrigir informação 
referente ao nome do consórcio responsável pelas 
obras de duplicação do Lote 2 da BR-101, citado 
em notícia publicada no site da Procuradoria 
da República, em de 18 de agosto de 2011. Na 
verdade, trata-se do Consórcio Constran/Galvão/
Construcap. Portanto, onde se lê “Queiroz Galvão”, 
leia-se “Galvão”, empresa completamente distinta 
da primeira. Desculpamo-nos pelo equívoco.

Ministério Público Federal, 
Procuradoria da República no RN

Reportagem
@tuliust @brunoaraujo7 @hickarruda Mandaram 
muito bem nos textos de hoje (25/08) no @
NovoJornalRN! Este é o caminho certo para um 
bom Jornalismo!

Élmano Ricarte, 
Pelo Twitter 

Reportagem 2
Paulo Henrique Amorim, Ariano Suassuna, aeroporto, 
ação contra Globo, postos em supermercados. O @
NovoJornalRN de ontem (24/08) tah d +

Marcelo Lima Leão, 
Pelo Twitter

Censo
É bom aguardar o resultado fi nal desse censo 
escolar feito pelo governo estadual e que será 
mandado para o MEC. Não é possível que após 

oito anos de abandono tenha diminuído tanto 
assim a evasão escolar no Rio Grande do Norte. 
O sentimento parece outro entre os alunos que 
fi caram quase três meses sem aulas e agora, 
perto do vestibular, precisam da reposição.

Helena Gonçalves, 
Por e-mail

Jomar
Bela homenagem do jornalista Moura Neto ao 
amigo jornalista e escritor Jomar Moaris no @
NovoJornalRN.

Gustavo Farache, 
Pelo Twitter

Aposta
É muita responsabilidade ou irresponsabilidade 
botar nas costas desse menino de 19 anos 
a mudança tática do ABC a essa altura do 
campeonato. É preciso esperar para ver se o 
garoto Erivélton agüenta a pressão. 

Elson Oliveira, 
Por e-mail

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.br

Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

Velas ao vento, RN
Depois de defi nido o leilão da concessão do aeroporto de São Gon-

çalo do Amarante, e das merecidas comemorações, a hora é de retomar 
a luta pela remoção de gargalos que travam o desenvolvimento do Rio 
Grande do Norte.

Um deles é a BR 406.
 Por essa rodovia transitam todas as cargas de combustíveis líquidos 

e gás, oriundos de Guamaré. Por ela, também é transportado todo o lixo 
recolhido em Parnamirim e Natal, que tem como destino o aterro sani-
tário de Ceará-Mirim. É por essa estrada, ainda, que circulam os equipa-
mentos dos parques eólicos desembarcados no porto de Natal. Nem pre-
ciso falar do tráfego normal entre o Mato Grande e a capital do estado.

Pois é essa BR, já saturada, que fará a ligação entre Natal e o futuro 
aeroporto. 

Existe um projeto de duplicação da rodovia, e o Dnit chegou a fazer 
a limpeza das laterais da pista. Notícia da obra, que é das mais urgente, 
porém, ninguém tem.

 Outro gargalo, na mesma região, diz respeito ao setor da energia eó-
lica, que tanto orgulho tem dado aos políticos do estado, ultimamente.

No último leilão de compra de energias renováveis promovido pela 
Aneel, o RN já não foi o líder absoluto na contratação de novas usinas, 
como vinha acontecendo. Isso não foi por acaso.

Na verdade, o estado está sendo vítima de um clima de descrédito, 
por parte dos investidores, que desconfi am do não cumprimento do cro-
nograma de obras de infraestutura necessárias ao funcionamento dos 
parques a serem implantados.

Em setembro de 2010 a Aneel realizou o leilão para conceder a cons-
trução e exploração de uma linha de transmissão destinada a escoar a 
energia produzida nos parques eólicos.A vencedora do leilão foi a Chesf, 
estatal vinculada ao Ministério das Minas e Energia. 

O prazo estipulado para que a linha entrasse em operação comercial 
foi de 18 meses. Um ano se passou e a obra sequer foi iniciada.

Fica parecendo até que estão tentando, propositadamente, anular as 
vantagens comparativas que o RN tem na produção de energia eólica.

Por se tratar de obras federais, tanto a duplicação da BR 406 quanto 
a construção do linhão não dependem de recursos do estado, a exemplo 
do que ocorre com o aeroporto.

Se não tem a obrigação de colocar a mão no bolso, entretanto, o go-
verno potiguar tem o dever de mobilizar a classe política do estado para 
remover esses gargalos.

Afi nal, para aproveitar o vento,  é preciso velejar.

Bira Rocha escreve nesta coluna às sextas-feiras

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

Quando nada mais existir 
do estádio de Lagoa Nova, o 
que restará de reconhecimento 
a João Cláudio de Vasconcelos 
Machado? Falo de homenagem, 
porque pelo trabalho que 
realizou, é imortal. Será 
lembrado, sempre. A curiosidade 
chega com a informação de 
que também o velho Juvenal 
Lamartine, hoje um corpo 
estranho numa área que sugere 
sua saída dali e  que nada ou 
quase nada tem de seu desenho 
original, será transferido. Vai pra 
Zona Norte, montado em um 
projeto moderno, mas levando 
seu nome de batismo: manterá, 
justamente, a homenagem ao 
governador responsável por 
sua construção e inauguração 
em outubro de 1928, Juvenal 
Lamartine.

Não se trata de pedir a 
manutenção do “Machadão” no 
futuro estádio. Arena das Dunas 
carrega uma marca forte da 
cidade no nome, tem encaixe 
correto e já saiu das salas e 
projetos, tornou-se público. Mas 
haverá espaços, e bons espaços, 
para manter viva para as novas 
e futuras gerações a memória 

de quem foi especialmente 
talentoso nas coisas que fez. 
E fez muito e de tal forma 
que foi aplaudido por todos, 
independentes de classe social 
e escolaridade. Conhecedor 
do mundo, estudante em 
universidade européia, em 
Oxford, Inglaterra, sua fala tinha 
o sotaque do povo.

Tinha coluna na Tribuna 
do Norte e programa na Rádio 
Cabugi. Leitura e audiência 
certas, sucesso em ambos. E não 
apenas isso, era também amado 
e comentado. A cidade lia, ouvia 
e discutia os comentários de 
João Machado, temperados com 
humor inteligente e muitas vezes 
ousados. A censura imposta pelo 
governo militar não o intimidava.

João Machado marcou o 
nosso futebol também como 
dirigente. Presidiu o Atlético, 
certamente o mais carente 
dos nossos clubes e dirigiu a 
Federação Norteriograndense 
de Futebol. Tinha o respeito de 
quem fazia o futebol no Estado e 
era nome de prestígio nacional, 
condição que usou para valorizar 
o esporte potiguar. Em 1989 teve 
a merecida homenagem de ser o 
nome do nosso mais importante 
estádio. Estádio que agora irá 
abaixo e, com ele, o letreiro 
que indica sua denominação. E 
então?

De residência ofi cial do governo 
a hotel escola. Foi este o destino do 
Barreira Roxa, que se prepara para re-
ceber reformas importantes em sua 
estrutura, uma construção que co-
meçou depois da constatação de que 
o Governo do Rio Grande do Norte 
não tinha (como não tem até hoje), 
uma residência ofi cial. Intenção jus-
ta e mesmo necessária. Afi nal livraria 

o Governo dos custos mensais  de pa-
gamento de aluguel de uma residên-
cia que atendesse às atividades ine-
rentes a um governante. Ocorreu que 
o projeto foi além de tais necessida-
des. Para um estado que tinha per-
dido a cultura do algodão para o bi-
cudo, que apenas iniciava a investi-
da para ingressar no mapa de pontos 
turísticos, que engatinhava na busca 
de alternativas econômicas e que so-
fria períodos de seca o projeto pare-
cia faraônico.

A tentação de se ter uma residên-
cia ofi cial e a determinação de cons-
trui-la, nasceu no governo Lavoisier 
Maia, em 1979. A idéia era correta mas 

o projeto enfrentou resistências na im-
prensa e na opinião pública. Fiz ma-
térias sobre a grandiosidade da cons-
trução para o Diário de Natal, reco-
mendada por Luiz Maria Alves. Houve 
também repercussão nacional. O Es-
tadão publicou matérias e  charge des-
tacada, com desenho de um castelo 
sob o título: “Palácio da seca”. O gover-
nador foi sensível aos apelos e adiou o 
projeto da residência, idéia que nun-
ca mais foi retomada. O governador 
mandou paralisar a obra.

Na administração seguinte o en-
tão governador José Agripino deu 
uma destinação mais adequada à 
construção, considerando a realidade 

potiguar,  o destino de Natal ingressar 
defi nitivamente na rota de pólo turís-
tico. O projeto foi adaptado para ser 
um hotel-escola, formador de mão-
de-obra qualifi cada para atender a 
demanda de hotéis que começavam 
a ser construídos na Via Costeira que 
acabara de ser inaugurada. Final de 
1985 começava a funcionar o hotel-
escola que  anos depois era incorpo-
rado ao Senac,  hoje respondendo por 
sua administração.

A reforma que agora se anuncia é 
grande, sintoma de crescimento e da 
perfeita adequação do projeto. Quan-
do o bom senso prevalece, ganha o 
Estado. 

-De três em três horas a gente faz 
rodízio. Cinco dormem e cinco fi cam 
em pé. Tô cansado disso. Tá me dei-
xando louco.

-Então só vai folgar pra nós quan-
do morrer bandido.

-Meu senhor, pior que fi car no meio 
da guerra é não ter como sair dela.

-Aqui ninguém se recupera. Do jei-
to que nós somos tratados, nunca vol-
taremos a conviver com a sociedade.

Os leitores do Novo Jornal já le-

ram os desabafos. Estão na matéria 
de página inteira da edição de quarta-
feira, “Barril de pólvora”, feita por An-
derson Barbosa, relatando a iminên-
cia de explosão indisciplinar em Alca-
çuz. Os desabafos transcritos acima 
estão dispersos na matéria. Juntei-os, 
com mais outros e confesso que tive 
medo. A matéria não permite que 
você se comporte meramente como 
leitor. É viva. Você entra nela. E sente 
o velho caldeirão fervilhar.

-Então, só vai folgar pra nós quan-
do morrer bandido.

Daí você faz algumas leituras. 
Uma delas, terrível, é a do projeto per-
manente, na mente de cada presidiá-
rio, da morte do outro e, por conse-
qüência, de cuidar de sua própria de-
fesa. Dor física e psicológica.

- Meu senhor, pior que fi car no 
meio da guerra é não ter como sair 
dela.

Desesperança, só. O que mais se 
pode esperar? Guerra interminável. 
Foi isso que a mim, leitor, disse o pre-
sidiário. E aí, tudo é possível.

Dormir? Apenas três horas, viven-
do um rodízio também interminável. 
Uma rotina de noites mal dormidas 

com toda carga de terríveis conse-
qüências. E quando você, leitor,  junta 
tudo, percebe que o próprio preso re-
sume o resultado de sua dura realida-
de: “Aqui ninguém se recupera.” Novi-
dade? Não. Mas quando os detalhes 
são revelados, com depoimentos que 
sabemos serem reais, mete medo.

O sentimento não é de pena, nem 
de dó. Bandido é para estar preso, 
cumprir a punição que lhe foi impos-
ta. Punição que deve corresponder à 
intensidade de seu crime. Mas, defi ni-
da a sentença, que seja efetivada den-
tro dos limites do respeito à condição 
humana. A tortura, em qualquer for-
ma que se manifeste, é abominável. E 
ela está viva no Palácio de Alcaçuz.

DE PALÁCIO 
FARAÔNICO 
A ESCOLA 
PROFISSIONAL

JL SERÁ JL. 
E JOÃO PRA 
ONDE VAI?

AS FORMAS DE TORTURAS 
NO PALÁCIO DE ALCAÇUZ

Visita
O novo presidente da Sociedade Potiguar 
de Educação e Cultura (Apec), instituição 
mantenedora da UnP/Laureate, Milton Camargo 
visitou o NOVO JORNAL e falou das perspectivas 
da universidade, a maior instituição de ensino 
superior privado do RN, com 30 mil alunos. 
Foi recebido pelo diretor Cassiano Arruda 
Câmara e conheceu as dependências do jornal. 
Estava acompanhado do diretor comercial e de 
relacionamento da UnP Phillip Cook.

 ▶ Cassiano Arruda recebe Milton Camargo 

presidente da UNP (centro) e Phillip Cook 

diretor comercial e de relacionamento da UNP

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Carlos Prado

E-mail
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,610

TURISMO  1,660

PARALELO  1,710

 -1,57%

52.953,30
0,16%2,317 12,50%

A MAIOR PROMOÇÃO de vendas do 
comércio varejista da capital, a 
Liquida Natal 2011  espera movi-
mentar R$ 180 milhões em ven-
das em um mês. O superinten-
dente da CDL, Adelmo Freire, dis-
se que a Liquida hoje é o segundo 
maior período de vendas no co-
mércio da cidade, só perde para 
as festas natalinas.

Esta é a décima edição da 
promoção que começou ontem e 
termina no próximo dia 3 de se-
tembro. De acordo com o supe-
rintendente, desde que foi cria-
da, a Liquida tem um crescimen-

to anual entre 15% e 20% no vo-
lume de empresas participantes e 
de movimentação nas vendas. A 
média de compras por consumi-
dor é entre R$ 40,00 e R$ 50,00. 

São três mil lojistas de Natal 
e Região Metropolitana que ade-
riram à promoção este ano, ex-
plicou. Para o consumidor, serão 
sorteados 10 carros Novo Uno em 
comemoração aos dez anos da 
promoção. Em 2010 o valor mo-
vimentado foi de R$ 150 milhões. 

Para concorrer aos prémois, 
a cada R$ 25,00 em compras, o 

consumidor pode trocar sua nota 
fi scal por um cupom de parti-
cipação, que depois de preen-
chido com os dados solicitados 
pode ser depositado nas urnas 
espalhados nos pontos de ven-
das. Sempre na última semana de 
agosto e primeira de setembro, a 
Liquida é feita neste período, tra-
dicionalmente de  baixo movi-
mento, com o objetivo de alavan-
car as vendas, explicou o superin-
tendente da CDL Natal. 

Adelmo Freire frisou que não 
são os prêmios que atraem o con-
sumidor, mas a possibilidade de 

comprar produtos com descon-
tos reais. Ele adverte que o fato de 
a loja participar da Liquida Na-
tal não signifi ca que todos os pro-
dutos expostos estejam com des-
contos. “Não é toda loja que está 
em liquidação, o lojista tem auto-
nomia para escolher qual o pro-
duto vai colocar em promoção”, 
advertiu. 

Todas as lojas que participam 
da Liquida são identifi cadas com 
adesivos e bandeirolas com a 
marca da campanha “10 anos de 
sucesso”. A CDL disponibilizou 
4 milhões de cupons e o sorteio 

será feito dia 24 de setembro na 
praça de eventos do campus da 
UFRN, às 18h. Este ano não have-
rá show artístico no sorteio dos 
ganhadores da promoção.

A Liquida Natal não é somen-
te um momento de vendas para o 
setor varejistas. É também de re-
ciclagem para lojistas e vendedo-
res que recebem treinamentos de 
como se  relacionar com o consu-
midor e a melhor forma de aten-
dê-lo. Outro ponto alto da pro-
moção é a campanha publicitária 
que envolve várias mídias: rádio, 
TV e jornais. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

A SEGUNDA FASE do programa o 
Minha Casa Minha Vida , lança-
do ontem pela Caixa Econômi-
ca Federal para os construtores 
no Estado, terá R$ 1,47 bilhão no 
Rio Grande do Norte. Somente 
para a construção de 14.765 no-
vos imóveis para a faixa de até 
três salários mínimos serão R$ 
800 milhões. Na primeira fase fo-
ram construídas 9 mil unidades 
nessa faixa.  

O anúncio foi feito pelo su-
perintendente estadual da Cai-
xa, Roberto Sérgio Linhares. Se-
gundo ele, a segunda fase do pro-
grama inclui novas regras e exi-
gências na construção como por 
exemplos, casas sustentáveis 
com  energia solar e  fi nancia-
mento para mães de família sol-
teiras. As mulheres chefes de fa-
mília são responsáveis por 80% 
dos imóveis adquiridos pelo Mi-
nha Casa Minha Vida. Ele falou 
sobre as novas regras do progra-
ma a convite dos Sindicato dos 

Empresários da Construção Civil 
do Estado (Sinducon), no Ocean 
Palace Hotel na Via Costeira. 

Entre as novas regras está o 
teto de até 90% do valor fi nan-
ciado. Um imóvel de R$ 53 mil, 
por exemplo, pode ter fi nancia-
mento de R$ 46 mil. “A pessoa 
paga pouquinho para completar 
o valor total, na faixa 1, de zero 
a três salários mínimos. O obje-
tivo é que as famílias com ren-
da menor sejam mais benefi cia-
das”, disse Roberto Sérgio. 

Todas as casas terão que ser 
construídas com energia solar 
para aquecimento de água. O 
programa que funcionou como 
piloto em 40 mil imóveis no Rio 
Grande do Sul na primeira fase 
vai ser expandido para todas as 
unidades de faixa 1, em todo o 
país. “Queremos trabalhar a sus-
tentabilidade ambiental”, frisou 
Roberto Sérgio. O tamanho dos 
imóveis também cresceu, com 
certifi cação do programa brasi-
leiro de qualidade na constru-
ção  civil (PQPH), toda madei-
ra utilizada deverá ser de refl o-

restamento, e respeitar o meio 
ambiente. 

A elevação do valor de R$ 
41.900,00 para R$ 53 mil  é ou-

tro benefício para ampliar o al-
cance do programa neste segun-
da fase. O tamanho do imóveis 
que era no máximo de 41 metros 

quadrados terá de ir até 46 me-
tros quadrados de área. As ca-
sas, agora, terão de ser constru-
ídas com piso de cerâmica em 

todos os cômodos, azulejos nos 
banheiros e cozinhas e paredes 
de 1,50 metro de altura. 

O presidente do Sinduscon, 
Arnaldo Gaspar Júnior, ressal-
tou o valor social do programa 
e o impacto positivo nas popu-
lações de baixa renda. Pelas no-
vas regras, as casas deverão ser 
construídas em áreas com infra-
estrutura básica como serviços 
de saúde, educação e acesso de 
transporte, além de pavimenta-
ção. Arnaldo Gaspar Júnior dis-
se que os equipamentos comu-
nitários já eram exigidos na fase 
anterior e que as novas constru-
ções, em parcerias com os mu-
nicípios, contarão com estes 
benefícios. 

Para o representante do Sin-
duscon, o programa democrati-
za estimula a inclusão das  pe-
quenas construtoras no mer-
cado da construção civil. Com 
a exigência da energia solar no 
programa para aquecimento de 
água abre espaço para a inova-
ção a partir de novas tecnolo-
gias no setor, ponderou.

O Rio Grande do Norte, rece-
beu recursos para construir 19 
mil unidades habitacionais em 
2010 sendo 17 mil para o Minha 
Casa Minha Vida nas faixas 1, 2 
e 3.  Desde a implantação do Pro-
grama em 2009 já foram gerados 
17,5 mil postos de trabalho no Es-
tado e injetados R$ 1,3 bilhão na 
economia na primeira fase com 
23 mil famílias benefi ciadas, disse 
Carlos Antônio de Araújo, gerente 
geral de construção civil da Caixa 
no Estado. 

Em todo o Brasil, o Minha 
Casa Minha Vida já contratou a 
construção de mais de um milhão 
de moradias, sendo que 571.321 
(57%) foram para famílias na faixa 
1, com renda de zero a três salários 
mínimos, que é a que mais contra-
ta fi nanciamento nesta modalida-
de de programa habitacional. 

Hoje a Caixa deve entregar 
657 unidades habitacionais da 
primeira fase do programa no Rio 
Grande do Norte. Serão 352 em 
Parnamirim e 305 em São Gonça-
lo do Amarante. Segundo Carlos 
Antônio Araújo, os atrasos na en-

trega foram provocados por pro-
blemas burocráticos que não de-
vem se repetir nesta segunda fase. 

Na reunião com empresário 
da construção civil do Estado, on-
tem para apresentar a fase 2 do 
programa, o gerente da Caixa dis-
se que a instituição é parceira do 
setor e que está aberta ao diálogo 
para o fi nanciamento de projetos. 
Até agosto, o programa já contra-
tou R$ 693 milhões para a cons-
trução de 8.578 unidades habita-
cionais nas três faixas, sendo que 
80% para a faixa 1. Isso é quase a 
metade de tudo que se aplicou em 
2009 e 50% de 2010. 

O programa está dividido em 
três faixas: faixa 1, de zero a três 
salários mínimos; a 2, de três a seis 
mínimos; e a 3, de seis a dez míni-
mos. Essas duas últimas são deno-
minadas de livre mercado, onde os 
empresários constroem as casas e 
colocam à venda no mercado. 

Para o empresário Marcus 
Aguiar, o programa é um grande 
indutor de desenvolvimento e de 
implementação de habitação nos 
estados e nos municípios. O Bra-

sil não tinha um programa habi-
tacional desde a extinção do BNH 
(Banco Nacional de Habitação). A 
Fase 1 teve problemas principal-
mente na difi culdade de localiza-
ção, registro de alvarás das obras 
e também de os municípios en-
tenderem que o programa é bom 
para eles, também, citou Aguiar. 

Com as novas regras deve-
rá haver uma maior participação 
do poder público na contratação 
para construção de casas popula-
res, disse o empresário. Uma das 
principais difi culdades da primei-
ra fase foi a entrega fi nal das uni-
dades porque eram exigido um 
cadastro, verifi cação das condi-
ções do futuro mutuário para sa-
ber se ele se enquadrava nas con-
dições impostas pelo programa. 
“Faltava experiência”, disse.  

As exigências impostas aos 
construtores que tinham a obri-
gação de dotar as áreas de infra-
estrutura encareciam o preço das 
unidades destinadas às constru-
ções populares. Com a nova fase, 
a contrapartida deverá fi car por 
conta dos municípios e isso deve 
dar novo fôlego ao programa. 
“Sem a parceria com o município 
isso não será viabilizado”, disse. 
Os empresários antes tinham que 
dotar a infraestrutura ou com-
prar áreas onde ela já existisse. 
No Rio Grande do Norte não hou-
ve falta de investimento, situou o 
empresário. 

As novas regras vão melho-
rar as condições de participação 
dos construtores mas algumas 
modifi cações de desenvolvimen-
to do programa por faixas de ren-
da, regime especial único de tri-
butação para a faixa  mais alta, 
têm que melhorar.  “O programa 
não pode fi car estanque”, cobrou 
o construtor. Para ele, o programa 
atende às necessidades do setor 
da construção civil, tanto para ga-
rantir emprego e mais renda para 
a população como também ga-
rantir uma demanda nova para a 
construtoras e, principal função 
que é a social de dar casa a quem 
não tinha como pagar. “O governo 
paga a casa (ao construtor) pelo 
comprador”. 

Sua empresa, a Marco Consul-
toria e Engenharia Ltda tem 1.686 
unidades habitacionais dentro do 
Minha Casa Minha Vida. São 790 
unidades na primeira fase no mu-
nicípio de Extremoz, e o proje-
to que está na Caixa para cons-
trução de 896 unidades no bairro 
Planalto, em Natal, em transição 
para a fase 2 do programa

O presidente do Conselho Re-
gional dos Corretores de Inóveis 
(Creci), Waldemir Bezerra de Fi-
gueiredo, disse depois do Minha 
Casa Minha Vida, os profi ssionais 
passaram a ser agentes bancários, 
mas criticou a lentidão na con-
tratação desses agentes que hoje 
mediadores nos negócios. 

MINHA CASA VITAMINADA
/ CONSTRUÇÃO /  CAIXA ECONÔMICA LANÇA SEGUNDA FASE DO PROGRAMA DE 
FINANCIAMENTO HABITACIONAL NO ESTADO, QUE TERÁ APORTE DE R$ 1,47 BILHÃO

 ▶  Nova fase do “Minha Vida” foi lançado ontem pela CEF

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

PROGRAMA 
GERADOR 
DE EMPREGO

PROGRAMA MINHA CASA, MINHA VIDA 2

Novas Regras
 ▶ Subsídio de até 90% do valor 

fi nanciado do imóvel.
 ▶ Mulheres separadas podem 

fi nanciar o imóvel mesmo sem a 
outorga do marido. O limite, neste 
caso, é para famílias com até R$ 
1,6 mil. 

 ▶ O programa também permite a 
aquisição de imóveis nas áreas em 
processo de desapropriação, e em 
favelas em processo de urbanização e 
assentamentos precários.  

 ▶ Casas da faixa 1 terão energia solar.
 ▶ Tamanho do imóvel passou de 41 

metros quadrados para 46 metros 
quadrados.

 ▶ Madeira utilizada na construção 
terá de ser de refl orestamento.

Programa de habitação
da Caixa no RN
Fase 1 (2009-2010) 

 ▶ R$ 1,389 bilhão
 ▶ 19 mil imóveis 
 ▶ 17 mil  do Minha Casa Minha Vida 
 ▶ 8.800 unidades da faixa 1 (0-3 

salários mínimos) 
 ▶ 8.200 livre mercado  (construtoras 

produziram e colocaram à venda) 
 ▶ 17.500 empregos gerados direto 

na construção civil
 ▶ 23 mil famílias benefi ciadas

 ▶ 80% dos contratos fi rmados são 
com mulheres chefes de família

Fase 2 (2011)
 ▶ 1,4 bilhão
 ▶ Para a construção de 14.700 

unidades do Minha Casa Minha Vida 
na faixa de zero a 3 salários mínimos

Planos
Renda entre zero e três salários 

mínimos

 ▶ Prestação mínima (mensal) – R$ 
50,00 

 ▶ Comprometimento de até 10% 
da renda

 ▶ Tempo máximo de fi nanciamento 
– 10 anos.

Renda entre três e seis salários 

mínimos

 ▶ Valor máximo do imóvel R$ 130 mil
 ▶ Comprometimento de até 20% 

da renda
 ▶ Taxa de juros 5% a 6% ao ano

Renda entre seis e dez salários 

mínimos

 ▶ Valor máximo do imóvel R$ 130 
mil 

 ▶ Taxa de juros 8,16% ao ano + TR
 ▶ Prazo máximo de fi nanciamento 

30 anos

Promoção quer liquidar R$ 180 milhões
/ LIQUIDA NATAL /

 ▶ Adelmo Freire

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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O JORNALISTA E deputado Agne-
lo Alves era criança quando brin-
cava na calçada de casa e recebeu 
uma reprimenda do pai, Nezinho 
Alves. “Quando o questionei sobre 
a causa da censura, ele respondeu 
que não podia fazer barulho por-
que era o poeta Henrique Castri-
ciano que estava falando e eu es-
tava atrapalhando”, lembrou Al-
ves, ontem, durante sessão solene 
realizada na Assembleia Legislati-
va em homenagem aos 100 anos 
da Liga de Ensino do Rio Grande 
do Norte. 

Durante o evento, cuja propo-
sição foi dele mesmo, Agnelo Al-
ves enfatizou a importância histó-
rica da Liga para a educação nor-
te-rio-grandense, destacando a 
fi gura do poeta e fundador da en-
tidade, Henrique Castriciano. Para 
Alves, a Liga faz parte da histó-

ria do Rio Grande do Norte pelo 
valor dos educadores que passa-
ram pela instituição e pelos edu-
cadores que atualmente dela fa-
zem parte. “E também pelo seu 
alunado, que agora desempenha 
importante papel na sociedade”, 
completou. 

O presidente da Liga, Manoel 
de Brito, discursou logo após en-
tregar à diretora da Escola Domés-
tica de Natal, Ângela Guerra, a pla-
ca simbólica de homenagem da 
Assembleia Legislativa. “A iniciati-
va de Henrique Castriciano ao fun-
dar a Liga de Ensino do RN em 23 
de julho de 1911 contou com o pa-
trocínio do poder público estadu-
al”, lembrou Brito, ressaltando que 
o então governador Alberto Mara-
nhão esteve à frente da empreita-
da. “Sempre fi cou claro que a Liga 
iria auxiliar o poder público”, disse. 

Questionado sobre o futuro 
da Liga, Manoel de Brito, adianta 
que até 2012 duas novas ações se-
rão concretizadas. A primeira será 
a implementação de disciplinas 
técnicas na Escola Doméstica e no 
Henrique Castriciano e a segun-
da, será a transformação da FARN 
em Centro Universitário. “Esta-
mos atualmente trabalhando nes-
sas duas ações porque vejo o nos-
so futuro com bastante otimismo”, 
informou. 

O deputado Ricardo Motta, 
presidente da Assembleia Legis-
lativa, também destacou a impor-
tância da sessão. “Assim que o de-
putado Agnelo Alves propôs a ho-
menagem, todos os 24 deputa-
dos aprovaram a sugestão e não 
poderia ser diferente: é um reco-
nhecimento justo a essa entidade 
que tanto orgulha o nosso estado. 

Quero prestar nossa solidariedade 
a todos que dela fazem e fi zeram 
parte”, declarou. 

A atual diretora da Escola Do-
méstica de Natal, Ângela Guer-
ra, afi rmou que a Escola conti-
nua fi rme nos seus propósitos ini-
ciais. “Estamos trabalhando cole-
tivamente com todos os docentes 
para que os nossos princípios se-
jam conservados. Ficamos feli-
zes hoje com esse reconhecimen-
to porque ele veio da sociedade, já 
que os deputados são a represen-
tatividade social”, agradeceu. 

Durante a sessão, estiveram 
presentes diversos nomes ligados 
às três instituições que compõem 
a Liga - Escola Doméstica de Na-
tal, Complexo Educacional Henri-
que Castriciano e a Faculdade Na-
talense para o Desenvolvimento 
do RN, FARN. 

Liga de Ensino recebe homenagem na Assembleia
/ CENTENÁRIO /

OS DADOS DA Organização Mundial 
de Saúde (OMS) não deixam men-
tir: as doenças do coração são as 
que mais matam em todo o mun-
do. No último relatório da enti-
dade, divulgado em junho deste 
ano, consta que apenas no ano de 
2008 mais de 7 milhões de pesso-
as morreram em decorrência de 
complicações envolvendo doen-
ças cardiovasculares. As chama-
das doenças isquêmicas do cora-
ção respondem por mais de 12% 
dos casos de óbitos no mundo in-
teiro, de acordo com a entidade. 

No Rio Grande do Norte, a pro-
porção não é diferente. De acordo 
com o Datasus, sistema que reúne 
as estatísticas de morte no Brasil 
inteiro, em 2009 as doenças cardía-
cas responderam por 2.378 mortes 
no estado inteiro, o que represen-
ta 14% dos óbitos em todo o Rio 
Grande do Norte. Segundo o pre-
sidente da Sociedade Brasileira de 
Cardiologia do RN, Itamar Ribeiro 
de Oliveira, a falta de uma alimen-
tação adequada e o hábito seden-
tário da população são apontadas 
como as maiores causas dos pro-
blemas cardiovasculares.

“A doença afeta homens e mu-
lheres da mesma forma”, ressal-
ta Itamar Ribeiro. Segundo ele, as-
pectos culturais e a decisão indivi-
dual das pessoas em manter uma 
alimentação ruim e um estilo de 
vida sedentário contribuem para 
o alto número de óbitos por do-
enças cardiovasculares. “A comi-
da no Nordeste é carregada, rica 
em sal e gordura”, atesta o médi-
co. Outros fatores apontados para 
a alta ocorrência de doenças car-
diovasculares é o hábito de fumar 
e razões genéticas. 

Para Itamar, há uma difi culda-
de dos governos em controlar as 
doenças cardiovasculares na po-
pulação. “A prevenção das doenças 
cardiovasculares depende muito 
da decisão pessoal do paciente, por 
mais que campanhas de conscien-
tização sejam feitas”, disse. O grupo 
de risco para doenças cardíacas, de 
acordo com Itamar, está entre ho-
mens entre 50 e 60 anos e mulheres 
depois da menopausa. “Depois da 
menopausa, a mulher perde a pro-
teção hormonal e fi ca mais susce-
tível a doenças cardíacas.”, afi rma.

Uma das ações mais impor-
tantes para prevenir doenças car-
díacas está na prática regular de 
exercício físico. Itamar Ribeiro es-
tima que meia hora de caminhada 
por dia diminui consideravelmen-
te as chances da pessoa desenvol-
ver problemas cardíacos. “O nos-
so coração é muito generoso. Meia 
hora de exercício físico por dia já 
faz diferença”, disse.

Outra decisão importante está 
no controle dos fatores de risco. 
Alimentação equilibrada e o con-
trole de peso, além da busca de 
um profi ssional da área de saúde 
para orientar as decisões são, de 
acordo com Itamar Ribeiro, deci-
sões fundamentais para prevenir 
as doenças do coração. “Em países 
desenvolvidos onde a população 
desenvolveu esse tipo de preven-
ção, o índice de mortalidade por 
doenças cardiovasculares foi redu-
zido signifi cativamente”, ressalta.

O médico Álvaro Barros, pre-
sidente da Associação Médica do 
Rio Grande do Norte lembra outro 
fator preponderante para o gran-
de número de mortes por doenças 
cardiovasculares: o envelhecimen-
to da população. “A população mais 
velha é naturalmente mais suscetí-
vel a esse tipo de doença”, relata. 

Para debater o tratamento e 
a prevenção das doenças cardio-
vasculares, a Sociedade Brasileira 
de Cardiologia RN abre hoje o XV 
Congresso Norteriograndense de 
Cardiologia. O evento, que se es-
tende até amanhã, deve reunir cer-
ca de 600 congressistas e vai contar 
com a apresentação de 150 traba-
lhos científi cos, números que sur-
preenderam a organização. “Es-
távamos esperando 200 congres-
sistas e 20 trabalhos científi cos. A 
participação realmente nos sur-
preendeu”, afi rma o médico Itamar 
Ribeiro, que preside o congresso. 

O congresso segue até amanhã 
no Imirá Plaza Hotel. Dentro do 
congresso, haverá ainda três even-
tos paralelos, que será a Jornada 
de Enfermagem em Cardiologia, 
a Jornada de Educação Física em 
Cardiologia e o Fórum em Nutri-
ção. Haverá ainda uma exposição 
de produtos e serviços e a premia-

ção dos melhores trabalhos cien-
tífi cos, além da realização de dois 
programas de educação continua-
da com os estudantes de medicina 
que participarão do evento. 

A organização convidou 20 pa-
lestrantes (de fora do Rio Grande 
do Norte), incluindo uma especia-
lista dos Estados Unidos, para par-
ticipar do evento. “O congresso vai 

servir para os médicos e estudantes 
debaterem as doenças cardiovas-
culares e o tratamento delas”, disse.  
Questões que envolvem a preven-
ção das doenças cardíacas também 
serão discutidas no congresso. “Ele 
é importante principalmente para 
os estudantes de medicina que es-
tão na ponta da ciência”, disse. 

Um dos fatores principais do 
congresso, segundo Itamar, estão 
nos eventos paralelos. “É importan-
te que um congresso de cardiolo-
gia trate de temas como nutrição, 
educação física e enfermagem vol-
tados para a cardiologia”. Por tratar 
de áreas correlatas, o evento deve 
atrair enfermeiros, nutricionistas.

O presidente da Associação 
Médica do Rio Grande do Nor-
te, Álvaro Barros, qualifi cou o XV 
Congresso Norteriograndense de 
Cardiologia como o maior do gê-
nero no Rio Grande do Norte. “É 
um congresso bianual que discu-
te os principais avanços na área. É 
importante por discutir questões 
das doenças cardiovasculares, que 
mais matam no mundo”, ressalta. 

Números

7 milhões é o número de 
pessoas que morreram 
em 2008 no mundo 
em decorrência de 
complicações envolvendo 
doenças cardiovasculares, 
segundo a OMS

12% dos casos de 
óbitos no mundo inteiro, 
em 2008, segundo a OMS, 
foram decorrentes de 
problemas no coração

BATE BATE CORAÇÃO
/ SAÚDE /  DOENÇAS CARDÍACAS, QUE RESPONDEM POR 14% DOS ÓBITOS NO RN, 
SERÃO DEBATIDAS EM NATAL, A PARTIR DE HOJE, DURANTE CONGRESSO MÉDICO  

 ▶ Itamar Ribeiro, presidente da Sociedade Brasileira de Cardiologia do RN

 ▶ Manoel de Brito, prfesidente da Liga, e Agnelo Alves, propositor da homenagem

FÁBIO FARIAS
DO NOVO JORNAL

CONGRESSO DE 
CARDIOLOGIA 

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

MANHÃ

8h30 – 10h20 
Mesa Redonda: 
Hipertensão Arterial
Palestrantes: 

 ▶ Drª. Sandra Andrade Mendonça 
Hilgemberg (RN)

 ▶ Drª Maria Fátima de 
Azevedo(RN)

 ▶ Drª Maria Fátima de 
Azevedo(RN)

 ▶ Dr. Cesimar Severiano do 
Nascimento (RN)

10h40 – 12h20 
Mesa Redonda: 
Aterosclerose 
Palestrantes:

 ▶ Drª Maria Sanali Moura de 
Oliveira Paiva (RN)

 ▶ Dra. Eliane Pereira da 
Silva (RN)

 ▶ Dr. Josmar de Castro 
Alves (RN)

 ▶ Dr. Kerginaldo Paulo 
Torres (RN)

TARDE

12h30 – 13h45 
Simpósio Satélite - 
Causas Cardíacas de 
AVCI
Palestrantes: 

 ▶ Dr. Alvaro Roberto Barros 
Costa (RN)

 ▶ Dr. José Breno de Souza 
Filho (PE)

14h – 18h30
Módulo: “Uma visão 
dinâmica e prática 
da cardiologia 
intervencionista”
Palestrantes: 

 ▶ Dr. Rogério Luciano Soares 
de Moura (RJ)

 ▶ Dr. José Klauber Roger 
Carneiro (CE)

 ▶ Dr. Marco Vugman 
Wainstein (RS)

 ▶ Dr. Maurício Rezende 
Barbosa (MG)

 ▶ Dr. Marcos Antonio Perin (SP)
 ▶ Dr. Marcelo Antonio Cartaxo 

Queiroga Lopes (PB)
 ▶ Dr. Roberto Vieira Botelho (MG)
 ▶ Dr. José Klauber Roger 

Carneiro (CE)
 ▶ Dr. Maurício Rezende 

Barbosa (MG)

2.378 é o número de mortes 
provenientes de doenças cardíacas no 

RN em 2009, de acordo com a Datasus

14% dos óbitos em todo o RN, 
em 2009, segundo a mesma entidade, 

foram em decorrência de problemas 
cardíacos 

600 é o número de congressistas 
esperados no evento promovido pela 

Sociedade Brasileira de Cardiologia RN

20 é o número de palestrantes 
de fora do RN convidados para o XV 

Congresso Norteriograndense de 
Cardiologia

ANASTÁCIA VAZ / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

Doenças cardiovasculares
Nome que se dá a doenças que 
atingem o sistema circulatório 
e o coração. Acidente vascular 
cerebral, infarto do miocárdio, 

aterosclerose, arritmia cardíaca 
são exemplos dessas doenças. 
Elas atingem indivíduos com 
predisposição genética e os 

que não adotam hábitos de vida 
saudáveis como alimentação 

balanceada e a prática de 
atividade física. 
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A SECRETARIA DE Justiça e Cidada-
nia (Sejuc) informou na manhã de 
ontem que todo o sistema de rea-
proveitamento da água que será 
utilizada dentro do novo pavi-
lhão de Alcaçuz deverá fi car pron-
to ainda este ano. A obra, que será 
contratada pela Caern, tem previ-
são de ser iniciada logo após estu-
dos que irão aferir a capacidade 
que o solo tem para absorção de 
afl uentes. Para esta primeira eta-
pa, a ordem para a execução do 
serviço será assinada já na próxi-
ma segunda-feira.

Duas empresas disputam a re-
alização da análise, a GP Engenha-
ria e a SJA Perfurações. Num segun-
do momento, após nova licitação, 
é que as valas que complementa-
rão o sistema serão efetivamente 
construídas. Se tudo ocorrer den-
tro da normalidade, a expectativa é 
que tudo fi que pronto até o fi nal de 
novembro. O valor do investimen-
to é de R$ 122 mil, a serem pagos 
com recursos da Caern.

Segundo o secretário Th iago 
Cortez, esta é a única pendência 
restante para que o juiz corregedor 
José Ricardo Ardex libere a ala, in-
terditada desde o início do ano por 
apresentar uma série de irregula-
ridades. Se o contrato for mesmo 
cumprido, com a construção de to-
das as 58 valas previstas no projeto, 
a penitenciária contará com mais 
52 celas, com capacidade para re-

ceber 402 novos apenados. 
Também na manhã de ontem, 

a assessoria de comunicação da 
Companhia de Águas e Esgotos 
do Rio Grande do Norte enviou 
um comunicado ao NOVO JOR-
NAL explicando o processo. A Ca-
ern explicou que aguarda a pro-
posta de preço e a documentação 
de habilitação da empresa que re-
alizará o serviço. “As valas somen-
te poderão ser construídas após 
os testes. E a instalação destas re-
presenta um investimento de R$ 
122 mil, com recursos próprios 
da Caern. Atualmente, o projeto 
em licitação  deve ser concluído 
em 24 de setembro. Se tudo cor-
rer dentro do previsto, a empresa 
escolhida para o serviço principal 
terá 60 dias para concluí-lo”, disse 
a nota.

Ainda de acordo com a Caern, 
os serviços de construção das va-
las serão efetuados em duas eta-
pas, com 29 valas por fase. Cada 
uma delas terá um metro de largu-
ra por 30 metros de comprimento. 
O projeto proporcionará destino 
fi nal adequado ao esgoto tratado 
em nível secundário oriundo do 
prédio do pavilhão da penitenciá-
ria. A vazão de efl uentes, dimen-
sionada pela Gerência de Projetos 
da empresa, é de 100 litros por me-
tro quadrado/dia. 

No local da obra, como serão 
feitos testes que irão aferir a ca-
pacidade de absorção de esgotos 
pelo solo, a vazão pode ser inferior 
ou superior ao que foi estimado 

inicialmente. O gerente de proje-
tos da Companhia, engenheiro Jo-
sildo Lourenço dos Santos, apon-
tou que esta etapa é essencial para 
defi nição da real condição do ter-
reno no local.

O NOVO JORNAL já tratou so-
bre a interdição da nova ala de Al-
caçuz, e suas consequencias, em 
inúmeras matérias. Na última re-
portagem, publicada na quarta-
feira passada, chamou a atenção 
o fato de os próprios presos esta-
rem ameaçando novas tentativas 
de fuga em decorrência da super-
lotação no presídio. Construída 
para receber pouco mais de 400 
apenados, a Penitenciária Estadu-
al de Alcaçuz possui hoje mais de 
600 internos. 

LUZ NO TÚNEL
/ ALCAÇUZ /  SEJUC ANUNCIA PARA SEGUNDA-FEIRA ASSINATURA DE ORDEM DE SERVIÇO PARA INICIAR OBRAS NA PENITENCIÁRIA

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

MEMÓRIA

O pavilhão Rogério Coutinho Madruga, 
a nova ala de Alcaçuz, foi erguido pela 
empresa gaúcha Verdi Construções S.A. 
A inauguração aconteceu em dezembro 
do ano passado, já no apagar das luzes 
da gestão do ex-governador Iberê Ferreira 
de Souza. Ao todo são 52 celas, cada uma 
capaz de acomodar oito presos, totalizando 
402 vagas. As obras custaram quase R$ 
11milhões aos cofres públicos. 

Quando as carceragens já estavam 
prestes a receber os primeiros internos, o 
juiz José Ricardo Dahbar Arbex, titular da 
comarca de Nísia Floresta, proferiu uma 
sentença favorável ao promotor Rafael Silva 

Paes Pires Galvão, que havia impetrado 
uma medida cautelar atestando falta de 
licenças ambientais. Mais que isso: o 
promotor considerou grave uma análise 
que mediu a sensação térmica no interior 
das celas. Segundo um das conclusões 
dos engenheiros da UFRN, as carceragens 
eram tão quentes que a temperatura dentro 
das celas foi comparável a uma estufa. 
Resultado: no dia 13 de janeiro todo o 
pavilhão foi interditado.

No dia 1º de março o magistrado 
promoveu uma audiência e tratou de seis 
ações movidas pelo Ministério Público, 
todas envolvendo problemas existentes em 

Alcaçuz. Na ocasião, a Sejuc foi informada 
sobre as adequações que deveria realizar 
para a liberação da nova ala.  

Em maio passado, o secretário Thiago 
Cortez anunciou que já havia cumprido 
com todas as determinações, restando 
apenas concluir o sistema de escoamento 
e reaproveitamento da água que será 
utilizada pelos futuros detentos do pavilhão. 
Depois de tratada, a água utilizada será 
transportada por dutos até quatro grandes 
valas, onde fi cará armazenada para poder 
ser reutilizada, por exemplo, na limpeza 
das instalações, irrigação do gramado e até 
mesmo no banho dos apenados. 

 ▶ Obra vai proporcionar destino fi nal adequado ao esgoto tratado em nível secundário oriundo do prédio do pavilhão da penitenciária, diz secretário Thiago Cortez

MAGNUS NASCIMENTO / NJ TIAGO LIMA / NJ
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No primeiro dia do Seminário 
Nacional NTU 2011, uma das pa-
lestrantes mais assediadas era a 
diretora de mobilidade urbana da 
Secretaria Nacional de Transporte 
do Ministério das Cidades, Luiza 
Gomide. Em mãos, ela tinha gráfi -
cos com os projetos de todas as ci-
dades benefi ciadas com as obras 
do PAC da Mobilidade para a Copa 
do Mundo. 

Segundo Luiza, a pressa na 
apresentação atrapalhou o an-

damento de alguns projetos, que 
contrariavam os planos diretores e 
de mobilidade das cidades. Ela evi-
tou comentar a situação de Natal, 
especifi camente, mas reconheceu 
que o atraso na liberação dos pro-
jetos pode difi cultar a situação da 
capital potiguar ou de qualquer 
outra cidade-sede. “O atraso nos 
projetos não impede a realização 
dos jogos. Copa vai ter de qualquer 
jeito! Agora, se as obras de mobi-
lidade não forem concluídas, isso 
pode atrapalhar o bom andamen-
to do Mundial em qualquer lugar. 
Se Natal vai estar pronta para a re-
alização da Copa, é outra análise.”

Gomide desconhece um pro-
jeto de BRT para Natal e levanta 
uma hipótese futura: “Talvez no 

PAC das Grandes Cidades”, tenta 
buscar na memória. Mas ela tran-
quiliza os potiguares, confi rman-
do que o governo federal está fa-
zendo o acompanhamento dos 
projetos. “O monitoramento das 
obras está sendo feito em Natal e 
em todas as cidades. Temos o G-
PAC, o Grupo Executivo do PAC 
[abrange os Ministérios do Plane-
jamento, das Cidades e do Espor-
te], que está fazendo este acom-
panhamento. É um balanço da 
Copa”, garante. 

O ministro das Cidades Mario 
Negromonte participou do even-
to. “É necessária a intervenção do 
poder público para coibir o uso do 
transporte individual. Precisamos 
privilegiar o transporte coletivo”.

Recife, Belo Horizonte e Rio 
de Janeiro têm os projetos mais 
adiantados de Bus Rapid Transit 
em implantação no Brasil. O sis-
tema é considerado a evolução da 
mobilidade urbana; foi criado em 
Curitiba, exportado para outros 
países e, hoje, está arraigado na vi-
zinha Colômbia. O presidente da 
Confederação Nacional do Trans-
porte, o senador mineiro Clésio 
Andrade (PR), lembrou que toda a 
tecnologia empregada lá é brasilei-
ra. “A CNT trabalha pela ampliação 
do BRT no país; queremos buscar 
exemplos da excelência do sistema 
sem ter que sair do país”, prega. 

O Sindicato das Empresas de 
Transporte Urbano de Passageiros 
de Natal (SETURN) segue a mes-
ma linha. A entidade, apesar de 
reconhecer a inexistência de um 
projeto, não desistiu do BRT nata-
lense. Augusto Maranhão, diretor 
de comunicação da entidade, diz 
que o SETUTN está se preparan-
do para gerir um sistema de BRT, 
com as empresas da cidade atuan-
do em consórcio. 

Ele evita criticar a administra-
ção municipal, mas acha que a fal-
ta de continuidade no trabalho da 

Secretaria de Mobilidade Urbana 
de Natal (SEMOB) atrapalha. Para 
Augusto Maranhão, o momen-
to atual reúne todas as condições 
para a viabilização do projeto. “Es-
tamos vivendo um momento de 
aprendizado; Natal é privilegia-
da, precisa dar andamento ao que 
existe. Com um pouco de determi-
nação do poder público, o BRT é 
viável”, defi ne Maranhão. 

Torcida a favor não falta; dos 
empresários potiguares, dos fa-
bricantes e fornecedores da tec-
nologia empregada nos veículos. 
Na feira, montada no Transamé-
rica Expocenter, em São Paulo, 60 
grandes marcas do setor de trans-
portes estão mostrando o que há 
de mais moderno em produtos e 
serviços. 

O vendedor Luiz Fernando 
Dados faz a propaganda do BRT 
da Marcopolo, com 2,3m de altura, 
2,60 de largura e 18,8m de compri-
mento, podendo chegar a 27m... É 
o veículo do futuro. E a perspecti-
va de vender para Natal? “Nós es-
tamos no mercado e temos a ex-
pectativa de vender para qualquer 
canto. Natal tem tudo. A cidade 
está na Copa”, afi rma. 

SÃO PAULO - O futuro do transporte 
coletivo brasileiro está sendo dis-
cutido em São Paulo, no Seminá-
rio Nacional NTU 2011, promovi-
do pela Associação Nacional das 
Empresas de Transportes Urba-
nos. Na visão da entidade e dos es-
pecialistas, este futuro responde 
pela sigla BRT, Bus Rapid Transit. 
Bem poderia ser trânsito rápido de 
ônibus, já que o exemplo mais ci-
tado é o de Curitiba – a capital pa-
ranaense adotou o sistema no iní-
cio dos anos 1980. Hoje, com os re-
cursos provenientes no Programa 
de Aceleração do Crescimento, e 
mais precisamente os destinados 
ao PAC da Copa, o setor de trans-
portes vê a chance de ampliar o 
BRT para todo o país. Neste que-
sito, apesar de ser uma das cida-
des-sedes do Mundial de 2014, Na-
tal pode fi car de fora por falta de 
projetos. 

Preso num engarrafamento na 
subida da Avenida Salgado Filho, o 
motorista olha para a direita e vê 
uma fi la de ônibus atravancando 
o trânsito enquanto os condutores 
aguardam parados na Faculdade 
de Odontologia. Não é o que pode-
mos chamar de uma situação con-
fortável. Para o passageiro, que vê 
os carros atravancando o trânsito 
de dentro desses ônibus, então, o 
desconforto beira o desespero nos 

horários de pico. Agora, troque a 
fi la de ônibus pesados e poluentes 
por um Bus Rapid Transit, o BRT. 
Corredor exclusivo; maior agilida-
de com embarque em platafor-
mas; capacidade para até 180 pas-
sageiros; maior rapidez e regula-
ridade. Parte das linhas, que hoje 
cortam a capital potiguar, apenas 
alimentaria o tronco principal do 
sistema. 

É só um exemplo, mas a fu-
turologia é logo ali, para as cida-
des que têm projetos de implan-
tação de BRT’s. Na abertura do 
NTU 2011, o presidente da Asso-
ciação Nacional das Empresas de 
Transportes Urbanos, Otávio Viei-
ra da Cunha, destacou os recursos 
do PAC 1 e PAC da Mobilidade ou 
da Copa, para viabilizar o sistema. 
“Podemos colocar nas ruas um 
serviço com a mesma qualidade 
e a mesma regularidade do metrô, 
com a vantagem de ser bem mais 
barato”, afi rmou. 

Ele reclamou de cidades como 
Salvador-BA e Cuiabá-MT, que es-
tão trocando o sistema por VLT’S 
e metrô, mais caros e de execução 
bem mais demorada – no caso 
do metrô, o prazo estimado para 
implantação é de 12 anos, contra 
dois do BRT – e insistiu: “O siste-
ma BRT é uma resposta positiva 
ao sistema de transportes cole-
tivos. A NTU não é contra a mul-
ti-mobilidade, mas precisamos 
aproveitar as oportunidades. E es-

tas oportunidades estão na Copa.” 
Mais tarde, numa entrevis-

ta coletiva, onde a cidade de São 
Paulo foi considerada um exem-
plo de mau planejamento, ele afi r-
mou: “Houve um descaso com o 
BRT em São Paulo. As vias não fo-
ram preservadas para os veículos; 
todo mundo entra, carros, motos. 
Não há sincronia de semáforos”. 
Ao ser questionado sobre a fal-
ta de um projeto de BRT para Na-
tal, Otávio Cunha pregou uma sa-

ída rápida para a capital potiguar: 
uma Parceria Público-Privada. “A 
PPP é uma alternativa para agili-
zar o processo. Uma PPP é possí-
vel de ser concretizada em apenas 
seis meses”, concluiu. Sem, no en-
tanto, indicar se haveriam empre-
sas dispostas a investir num proje-
to do tipo. 

PRAZO
O governo federal estipulou 

o dia 30 de dezembro como limi-

te para a entrega de projetos de 
mobilidade para a Copa de 2014 – 
leia-se, propostas concluídas para 
reivindicar recursos –, e quer to-
das as obras prontas até dezembro 
de 2013. Para Natal, por enquanto, 
os investimentos que constam na 
matriz de responsabilidade do Mi-
nistério das Cidades somam R$ 
440 milhões. As obras se resumem 
a 22 quilômetros de corredores ex-
clusivos para ônibus; um túnel de 
dois quilômetros e cinco viadutos. 

Natal teve, quase ao 
mesmo tempo em que 
Curitiba/PR, um embrião 
de BRT. Em 1988, a cidade 
recebeu dois ônibus 
biarticulados, que faziam a 
linha 37 – Cidade Satélite/
Ribeira – via Praça. Segundo 
o diretor de comunicação do 
SETURN, o que atrapalhou 
foi a falta de um corredor 
exclusivo. “Não teve a 
mobilidade necessária que o 
investimento requer. Os carros 
fi cavam engarrafados nos 
semáforos, que não tinham 
sincronia; o sistema ainda 
competia com bicicletas, 
carroças e carros de passeio”, 
revela. Os ônibus biarticulados 
circularam em Natal durante 
seis meses, depois foram 
levados para fazer a linha 
Recife/Ilha de Itamaracá, em 
Pernambuco. 

Augusto Maranhão 
lembra que, atualmente, a 
empresa Unidas, de Natal, 
está trabalhando com dois 
ônibus semelhantes na linha 
Soledade II/Natal Shopping. 
Um corredor exclusivo com 
plataformas para o BRT, segue 
nos planos do SETURN, a 
tempo de levar os torcedores 
para os jogos do Mundial. “O 
que o SETURN espera de Natal 
na Copa de 2014? Uma frota 
nova, operadores treinados e 
veículos de grande capacidade 
[BRT’s], que irão atender com 
precisão de horários e conforto 
a demanda da Copa e aos 
natalenses em geral”, conclui. 

Sobre o percurso ideal ele 
aponta um sistema completo, 
“Partindo da Zona Norte, 
pegando a Tomaz Landim, 
a Mor Gouveia, saindo ali 
no Castelão [Machadão], 
a Prudente, a Hermes da 
Fonseca”, mas se contenta 
com um único trajeto, que já 
foi testado antes. “As Avenidas 
Salgado Filho e Hermes da 
Fonseca.”

NATAL PODE PERDER O

/ SÃO PAULO /  SEMINÁRIO PROMOVIDO PELA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DAS EMPRESAS DE TRANSPORTES URBANOS DISCUTE “BUS RAPID TRANSIT”

BRT DA HISTÓRIA

GOVERNO FEDERAL 
ACOMPANHA 
PROJETOS DE 
NATAL COM LUPA

EXPERIÊNCIA 
BIARTICULADA

EMPRESÁRIOS AINDA 
ACREDITAM NO BRT

MARCOS BEZERRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Ministro Mário Negromonte (esq) e Clésio Andrade (dir), presidente da CNT, com outras autoridades, dentro de um BRT

OBRAS PREVISTAS 
NO PAC DA COPA 
PARA NATAL

 ▶ 22 quilômetros de 
corredor exclusivo para 
ônibus. 

 ▶ 1 túnel de 2 km 
 ▶ 5 viadutos 
 ▶ Total dos investimentos: 

R$ 440 milhões. 

VANTAGENS DO BRT

 ▶ Maior qualidade do 
serviço;

 ▶ Maior velocidade 
operacional;

 ▶ Estações com acesso 
em nível de plataforma;

 ▶ Cobrança e controle 
de tarifas antes do 
embarque;

 ▶ Corredor exclusivo para 
ônibus na extensão dos 
corredores troncais;

 ▶ Terminais e estações 
de transferência nos 
corredores trocais;

 ▶ Previsão de centro 
de controle operacional 
e equipamentos 
com tecnologia para 
localização automática de 
veículos.

É NECESSÁRIA A 

INTERVENÇÃO DO 

PODER PÚBLICO 

PARA COIBIR O USO 

DO TRANSPORTE 

INDIVIDUAL”

Mario Negromonte
Ministro das Cidades

FOTOS: JANAINA AMARAL / ASSESSORIA NTU



▶ CIDADES ◀12    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 26 DE AGOSTO DE 2011

O ADVOGADO FÁBIO Monte de Hollan-
da enviou carta ao NOVO JORNAL 
apresentando considerações sobre 
a reportagem publicada na edição 
de ontem, intitulada “Juiz de Cai-
có está com medo de Zeca Dia-

bo”. Para fazer a reportagem, o jor-
nal ouviu o juiz da Comissão de 
Segurança do TJ, Henrique Balta-
zar, que falou da reclamação feita 
por magistrados de Caicó e refe-
riu-se a José Eugênio Alves de Oli-
veira como “Zeca Diabo”, alcunha 
pela qual, segundo o juiz, o empre-
sário é conhecido. Foi assim que se 

referiu ao empresário, também, o 
comandante do 6º Batalhão da Po-
lícia Militar, Antônio Cipriano. Em 
nota de desagravo assinada pelo 
juiz Azevedo Cartaxo, presidente 
da entidade, a Associação dos Ma-
gistrados do RN (AMARN), tam-
bém se refere ao caso, reportan-
do os fatos que culminaram com 

o pedido de proteção feito por um 
dos magistrados de Caicó.

O advogado Fábio Holanda, 
que defende o empresário Eugênio 
Oliveira, detalha em carta publica-
da abaixo, a versão de seu clien-
te, sinalizando que os embates no 
município decorrem de divergên-
cias locais. Abaixo, a carta:

A OUTRA VERSÃO
/ CAICÓ /  ADVOGADO DE EMPRESÁRIO DESCONHECE INTIMIDAÇÃO FEITA A MAGISTRADO

CARTA ABERTA À SOCIEDADE DE CAICÓ E DO RIO GRANDE DO NORTE

Quanto a reportagem desse eminente “Novo Jornal”, sob o título de capa “Juiz de Caicó está com medo de Zeca Diabo” e subtítulo na página 11 “Zeca Diabo 
Assusta Magistrado”, temos a dizer que reputamos sério e efi caz, na sua imprescindível função de informar este “Novo Jornal”, o que dizemos na condição de 
leitor, assinante desde a primeira edição e admirador do seu idealizador, Jornalista Cassiano Arruda Câmara, tendo algumas relevantes informações a prestar, em 
atenção a verdade que este jornal tanto cultua.

Contratado na data de ontem pelo senhor José Eugênio Alves de Oliveira, que este jornal chama de “Zeca Diabo”, fui duplamente surpreendido nestas 
primeiras vinte e quatro horas do meu honroso mister de Advogado. 

A primeira surpresa foi quando ouvi uma das histórias, com os respectivos documentos, das mais estranhas a que tive acesso em minha trajetória jurídica, 
seja como Advogado ou como Juiz do Tribunal Regional Eleitoral no Estado do Rio Grande do Norte; sendo a segunda surpresa a concessão, pelo que aduziu o 
Eminente Magistrado Henrique Baltzar, de escolta policial de ofício para o também Magistrado André Melo Gomes Pereira por força de uma entrevista do senhor 
José Eugênio a emissora de rádio de Caicó.

Quanto a tais surpresas, se deram pelos motivos que passo a aduzir:
1) A ação que ensejou a referida entrevista foi uma ação popular, por mais inapropriada que se apresente, movida contra o Sr. José Eugênio pelo ex-Deputado 

e empresário Vidalvo “Dadá” Costa, de nº 0004272-47.2010.8.20.0101, o que de início já é estranha pelo fato do autor da ação ser concorrente do demandado 
no ramo de construção de edifícios, na época do embargo decorrente da ação, construindo um prédio nos moldes parecidos com o do demandado na cidade de 
Caicó, com a diferença da obra do Sr. José Eugênio ser o primeiro que possui uma garagem para cada apartamento naquela cidade;

2) O segundo ponto estranho é o fato do Município de Caicó ter concedido alvará de construção na gestão do irmão do concorrente Dadá Costa, Prefeito de 
Caicó Rivaldo Costa, conhecido por Bibi, e esse mesmo Município sendo demandado ter passado durante a tramitação dos autos a defender os interesses do 
empresário e irmão Dadá Costa e concordado com os termos da inicial de uma ação que pode e, já fui contrato para isso, ensejar uma indenização por danos 
materiais e morais ao Sr. José Eugênio;

3) Mais estranho ainda é o fato do Juiz André Melo ter feito durante toda a tramitação do processo três (03) audiências de conciliação e não haver produzido 
nenhuma perícia técnica, inobstante pedido expresso de todas as partes, bem como o Sr. José Eugênio ter sido intimado do embargo às 23 horas na praça José 
Augusto de Caicó, onde se encontravam sentados na mesma mesa o magistrado em tela e o seu amigo e  Promotor de justiça Geraldo Rufi no Junior, primo 
legítimo do Sr. Dadá Costa, sentado em outra mesa próxima, e fi lho do proprietário do terreno onde estava sendo construído o prédio do concorrente Dadá Costa, 
prédio aliás, com sessenta (60) apartamentos e apenas dezoito (18) garagens;

4) Também estranho o fato de, após nove meses sem nenhuma produção de prova ou sequer audiência de instrução e julgamento, nem decidir previamente, 
como manda o diploma processual, pelo julgamento antecipado da lide, após a entrevista concedida no dia quinze (15) de agosto na hora do almoço, onde o 
Sr. José Eugênio apenas narrou sua indignação como cidadão, ter sido julgado o processo no dia 23 de agosto, condenando o empresário que tinha o alvará e 
deixando de condenar o Município que concedeu a referida autorização que o Juiz entendeu viciada, não obstante o Município não ter plano diretor e nunca na 
história de Caicó ter havido nenhum embargo judicial de nenhuma obra, inclusive das que nunca tiveram alvará, nem das que vieram a impedir o direito de ir e vir.

5) O próprio Juiz Henrique Baltazar diz na reportagem que “em nenhum dos dois casos houve uma ameaça direta de morte”. Ressalte-se que o Sr. José 
Eugênio nunca respondeu a nenhum processo judicial, nem cível nem criminal, nunca entrou numa delegacia de polícia, nunca foi preso, e mesmo tendo sido 
servidor público nunca respondeu sequer a processo administrativo. Autorizo a este Jornal e seus leitores a fazerem a consulta que quiserem, seja junto ao Poder 
judiciário, SPC, SERASA, CADIN, ou qualquer outro órgão que detenha cadastro negativo de crédito, para tanto o seu CPF/MF é o de n.º 430.596.004-49.

6) Já quanto ao Senhor Vidalvo Dadá Costa, denunciado na chamada “operação gafanhoto”, o mesmo responde aos processos constantes no sitio do Tribunal 
de Justiça do RN (www.tjrn.jus.br), fi cando sugerido a ele que divulgue o seu CPF com a mesma autorização dada pelo Sr. José Eugênio para o mesmo fi m:

0208294-81.2007.8.20.0001 (001.07.208294-2) 
Ação Civil de Improbidade Administrativa 
Réu: VIDALVO DADÁ COSTA 
Recebido em: 17/05/2007 - 4ª Vara da Fazenda Pública 
0028191-84.2004.8.20.0001 (001.04.028191-5) 
Ação Penal - Procedimento Ordinário / Peculato 
Denunciado: VIDALVO DADÁ COSTA 
Recebido em: 30/12/2004 - 8ª Vara Criminal
7) Quanto aos envolvidos no presente feito, sugiro a este Jornal que ouça as pessoas que fazem a sociedade de Caicó, óbvio sem parentesco com os 

envolvidos, e perguntem pela seriedade e honestidade dos envolvidos na presente ação.
8) Registro também que a Diretora de Secretaria da 1ª Vara Cível de Caicó, mãe de um fi lho do sócio de Dadá nos empreendimentos que concorrem com o 

em questão, fez declarações que podem levar a crer que o Sr. José Eugênio seria pouco amável no trato com as pessoas.
9) Sei da gravidade de todo o ora exposto, porém muito mais grave é a perseguição que vem sofrendo o Sr. José Eugênio, homem de raízes humildes e que 

vem empregando inúmeras famílias caicoenses, além de haver sofrida a exposição negativa que sofreu com a reportagem.
10) Ressalto, e chamo o testemunho do Monsenhor Antenor Salvino, que disse publicamente nos festejos de Santana esse ano que o Sr. José Eugênio não era 

Zeca Diabo, como apelidou o então Prefeito Dadá Costa, e sim Zeca Anjo, pois se tratava de um homem de bem e que não merecia este apelido. 
11) Registro ainda o respeito que o Sr. José Eugênio nutre pelos poderes constituídos da República, sem o qual este Magistrado jamais aceitaria defendê-lo, 

o que faz também pela amizade que tem com o meu tio Décio Américo Gomes de Hollanda e o parentesco, sobrinho, do professor Laércio Segundo de Oliveira, 
ambos homens de bem, respeitados e queridos na sociedade potiguar  e que atestaram a mim a idoneidade que eu já sabia por público e notório em Caicó 
e no Seridó do RN, sendo este último, irmão da Senhora Benedita de oliveira Alves que se encontra acometida de grave enfermidade causada pelo “stress” e 
depressão decorrentes dos fatos ora narrados.

12) O Sr. José Eugênio apresentará ao Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte recurso de apelação contra a sentença proferida pelo juízo da 1.ª Vara Cível 
de Caicó, na certeza de que a história mostrará de forma verdadeira quem está com a razão.

13) Deixo os meus telefones (084)9914-3832 e (084)3234-3161 para esclarecer qualquer questão sobre o referido processo, aduzindo que o Sr. José 
Eugênio não mais falará sobre o presente feito a não ser por mim, e garanto com a minha história que, se depender do Sr. José Eugênio o Juiz André Melo viverá 
mais de cem anos, não necessitando da escolta policial que o cidadão comum tanto sente falta. 

14) Registro com carinho e respeito o trabalho profícuo até hoje empreendido pelos Advogados do Sr. José Eugênio, Dra. Elianca Vale e Dr. Sérgio Augusto 
Dias Florêncio.

Natal, 25 de agosto de 2011.

Fábio Luiz Monte de Hollanda

OAB/RN 331-A

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A LINGUAGEM POPULAR expressa 
na dança, nos ritmos, nas ma-
nifestações e nas característi-
cas comuns às tradições do Nor-
te e Nordeste do Brasil serão um 
espetáculo à parte na progra-
mação do Agosto da Alegria. O 
evento traz para os holofotes dos 
palcos e das ruas a nova forma-
ção do Balé Popular de Natal, 
que volta a se apresentar com 
uma proposta inovadora: vai se 
dedicar a pesquisa e ao desen-
volvimento de linguagens popu-
lares na dança. 

As primeiras apresenta-
ções estão acontecendo duran-
te os festejos do Agosto da Ale-
gria. Hoje, o grupo se apresenta 
no Espaço Jesiel Figueiredo, no 
conjunto Gramoré, Zona Nor-
te, a partir das 19h. O Grupo de 
Expressões Folclóricas Cheiro do 
Pará (PA) vai dividir o espetáculo. 

A companhia natalense en-
saiou durante os dois últimos 
meses a montagem “Aos Mestres, 
Isto é Natal!”, após 12 anos sem 
atividades. O grupo existe des-
de 1982. A primeira formação era 
composta por jovens e se chama-
va Projeto Juventude. Em 1988, 
ganhou o nome de Balé Popular 
de Natal, e era composto por alu-
nos da rede pública, até que pa-
rou as atividades, em 1999. 

Há dois meses, a companhia 
voltou a ensaiar sob a direção e 
coreografi a de Dimas Carlos e 
vai seguir o exemplo de outros 
grupos do gênero, como o Balé 
Popular de Recife. A proposta é 
se aprofundar no estudo de ma-
nifestações tradicionais, como o 
Boi-de-Reis, Maracatu, Cabocli-
nhos e Pastoril. 

“A partir de agora, vamos 
convidar vários mestres para mi-
nistrar aulas de danças originais 
para os nossos componentes”, 
revela Dimas Carlos. O intuito é 
fazer com que os 30 integrantes 
do Balé Popular, que fazem par-
te de grupos juninos da capital, 
possam se inserir cada vez mais 
nesse contexto de resgate cultu-
ral. “Eles não são bailarinos pro-
fi ssionais, mas são pessoas que 

amam viver brincando de dan-
ça”, defi ne.

O espetáculo mistura dan-
ça, música e teatro e é uma gran-
de homenagem à Natal, com re-
pertório de artistas como Babau, 
Carlinhos Zens e Isaque Gal-
vão. Nas apresentações, os pas-
sos tradicionais das danças fol-
clóricas ganham um novo dese-
nho coreográfi co. “Vamos fazer 
uma grande encenação, será um 
verdadeiro teatro de rua. É uma 
volta às origens, com uma leitu-
ra inovadora”, resume.  

Para o diretor e coreógrafo, a 
volta do Balé Popular representa 
um novo momento na cultura, 
com a busca pelo resgate das tra-
dições. “O potiguar precisa com-
preender quem ele é, principal-
mente porque nascemos na ter-
ra de Câmara Cascudo. Ele pre-
cisa passar a gostar daquilo que 
é nosso, daquilo que Cascudo 
mostrou para o mundo”. Dimas 
Carlos também enxerga na opor-
tunidade uma forma de inclusão 
social, de tentativa de diminuir a 
violência e ampliar o respeito en-
tre as pessoas. “A dança ensina a 
respeitar o espaço do outro e a 
produzir uma relação entre a so-
ciedade e cultura”. 

PARÁ
Também promete trazer be-

leza para público que for presti-
giar as apresentações o Grupo 
de Expressões Folclóricas Cheiro 
do Pará. Formado por alunos de 
uma escola pública de Belém, o 
Cheiro do Pará retrata nos movi-
mentos de sua dança o jeito sim-
ples da riqueza cultural da região 
Norte. Assim como o Balé Popu-
lar de Natal, o grupo também 
teve suas atividades encerradas 
durante algum tempo. O retor-
no aconteceu em 1998, por ini-
ciativa da professora Ana Sue-
ly Martins, que resolveu resgatar 
o trabalho iniciado dos anos 60 
pelo maestro Adelermo Matos. 
O nome do grupo vem da tradi-
ção de perfumes feitos com er-
vas e raízes aromáticas na região 
amazônica. 

Programação
Hoje ainda é possível conferir outras apresentações de grupos 

parafolclóricos no Agosto da Alegria. A companhia Xaxado – Bando 
de Lampião de Touros - se apresenta junto com o Grupo Popular do 
Marista e com o Grupo (Com) Tatos e Improvisações (UFRN) no Teatro 
Alberto Maranhão, a partir das 19h.  Amanhã é a vez da Companhia de 
Dança do TAM e do bailarino pernambucano Ângelo Madureira subirem 
ao palco. 

Balé Popular de 
Natal volta à cena 
no Agosto da Alegria

/ DANÇA /

 ▶ Balé Popular de Natal se apresenta no Espaço Jesiel Figueiredo

FOTOS: JULIANA FERREIRA

MAGNUS NASCIMENTO / NJ



NATAL, SEXTA-FEIRA, 26 DE AGOSTO DE 2011  /  NOVO JORNAL  /    13

Cultura E-mail
cultura@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438Cultura Editor 

Moura Neto
E-mail
cultura@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

Além do cardápio cultural, há 
stands com comidas típicas, como 
o das meninas do Ballet Sesc Zona 
Norte, que utilizam a renda auferi-
da para ajudar no pagamento dos 
fi gurinos utilizados nas apresenta-
ções ao longo do ano. 

A governadora Rosalba Ciar-
lini foi ao evento, elogiou os gru-
pos folclóricos e comprou, por R$ 
80, uma peça em um stand com 
produtos das rendeiras da Vila de 
Ponta Negra. “Ela achou tudo mui-
to lindo”, disse Maria Helena Cor-
reia, uma das rendeiras.

“Considero toda essa movi-
mentação muito importante. É 
algo que pode mobilizar a cidade, 
o fortalecimento da cultura popu-
lar. É o resgate do mais genuíno de 
nossa história”, disse a governa-
dora, que ostentava na lapela um 
broche de um galo feito por um 
dos artesãos expositores da mos-
tra. “O evento será mantido e deve 

seguir se expandindo nos anos se-
guintes”, acrescentou ela. 

O presidente do Sistema Feco-
mercio, Marcelo Queiroz, ressaltou 
a importância de a Zona Norte re-
ceber entretenimento de uma ma-
neira bem organizada. “É a oportu-
nidade de os grupos artísticos se 

mostrarem para a sociedade. Tam-
bém é uma chance de dar a uma 
região que recebe poucos investi-
mentos, como a Zona Norte, cultu-
ra de boa qualidade”, disse ele.

Na programação de hoje estão 
o grupo Conexão Felipe Camarão 
e a Banda Filarmônica de Cruzeta. 

ARTE E CULTURA
/ PROGRAMA /  SESC VALORIZA AS TRADIÇÕES POPULARES 
PROMOVENDO A APRESENTAÇÃO DE GRUPOS FOLCLÓRICOS 
E MOSTRA DE LITERATURA DE CORDEL NO SANTA CATARINANA ZONA NORTE

APRESENTAÇÕES DE GRUPOS fol-
clóricos, literatura de cordel e 
a valorização de outros aspec-
tos da cultura local são o mote 
da 5ª Mostra Sesc de Arte e Cul-
tura, que vai até hoje no Sesc 
Zona Norte, no bairro de San-
ta Catarina. Quem for hoje ao 
evento pode conferir as apre-
sentações do grupo Musical 
Conexão Felipe Camarão da 
Banda Filarmônica de Cruzeta. 

Um bom público foi ver, no 
primeiro dia (quarta-feira), os 
grupos folclóricos no “Circo da 
Luz”, na  tenda montada no lo-
cal, que contou com números 
de grupos como, por exemplo, 
o “Boi Calemba Pintadinho” de 
São Gonçalo do Amarante. 

Sob a direção do mestre 
Dedé Veríssimo, 63, o grupo 
existe há 105 anos, sempre se 
apresentando com folguedos. 
Veríssimo, que era trabalhador 
nas olarias da região, faz par-
te do grupo há 28 anos, seguin-
do os passos do mestre Pedro 
Guajiru. Já fez apresentações 
na Praça dos Três Poderes, em 
Brasília, e em São Paulo. “Faz 
dez dias que eu não paro”, diz 
ele, referindo-se a sua agenda 
lotada com as apresentações 
no interior do estado”. 

Veríssimo assumiu a dire-
ção do grupo após a morte de 
Guajiru, pois era conhecedor 
de todas as suas músicas. O 
Boi Calemba Pintadinho foi o 
vencedor do prêmio Cornélio 
Campina, em 2009, organizado 
pela Fundação José Augusto.  

E o mestre Cornélio Cam-
pina estava representado no 
evento através do grupo Ara-
runa, uma associação fundada 
em 1965, que preserva as dan-
ças antigas no Rio Grande do 
Norte. Na Mostra Sesc estavam 
duas bisnetas de Campina. Uma 
delas, Geisa Gomes, diz “sentir 
muita falta do bisavô”, pois nin-
guém teve a mesma “desenvol-
tura” para ensaiar e apresentar 
as danças tradicionais. 

Além do “Circo da Luz” 
há stands dedicados a fi guras 
importantes do folclore local 
como Dona Militana, o próprio 

Cornélio Campina e ao histo-
riador e folclorista Luís da Câ-
mara Cascudo. Paramenta-
da como Dona Militana, esta-
va a senhora Maria da Soleda-
de Costa e Silva, aluna do setor 
de Educação de Jovens e Adul-
tos (EJA), vinculado ao Sesc. 
Embora não tenha conhecido 
Dona Militana pessoalmente, a 
aluna diz que se inspira em sua 
história. “Ela foi muito impor-
tante para o nosso povo, não é? 
Gosto muito de Militana por-
que ela fazia poesias e cantava 
para o povo”, afi rma. 

No stand dedicado a Câma-
ra Cascudo, parte da obra do in-
telectual está disponível para vi-
sitantes, além de literatura de 
cordel produzida pelos alunos 
do EJA, tendo Cascudo como 
inspiração. Um deles, “Contos 
Tradicionais”, de Tânia Maria, 
traz os seguintes versos: “Agora 
vou homenagear / Uma obra de 
Cascudo / São os contos tradi-
cionais / Dos jovens ele fala tudo 
/ Na sua obra fala / Dos com-
padres Corcundas / Que com 
o peso nas costas / Sentia do-
res profundas / Com o espelho 
Mágico / A princesa fi cou mais 
bela / Abismada esteve a olhar / 
Achando que não era ela”. 

No mesmo stand havia um 
cordel feito pelo também aluno 
do EJA Luiz Antônio Marinho, 
que chegou a estabelecer conta-
to pessoal diário com Cascudo. 
Quando Marinho trabalhava na 
extinta companhia aérea Varig, 
era ele que ia deixar os charutos 
encomendados por Cascudo. 
Os habanos vinham direto de 
Recife. “Por uns cinco anos eu 
vi Cascudo praticamente todos 
os dias. Tinha ocasiões em que 
eu tomava café com ele, à tarde”, 
afi rma Marinho. 

É dele a autoria do cordel 
“O rei do folclore”, contendo os 
versos: “Trabalhando na Varig / 
Jamais vou esquecer / Daquele 
grande homem / Que Natal viu 
crescer / Também não vou es-
quecer / Sempre quero lembrar 
/ Desta grande fi gura / Nasci-
do na terra potiguar / Regis-
tro  aqui essa memória / Que 
foi Luís da Câmara Cascudo / 
Que nos trouxe alegria / E mui-
ta Glória ao mundo”. 

FAZ DEZ DIAS QUE 

EU NÃO PARO”

Dedé Veríssimo
Diretor do Boi Calemba Pintadinho

FECOMERCIO PRIORIZA 
CULTURA DE BOA QUALIDADE

 ▶ Marcelo Queiroz, presidente do Sistema Fecomercio

RENATO LISBOA
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 ▶ Grupos folclóricos se apresentam no Sesc Zona Norte, no conjunto Santa Catarina 

 ▶ Maria da Soledade Costa e Silva, aluna do EJA, presta homenagem a Dona Militana; Luís Antônio Marinho, também aluno do Sesc, apresenta cordel sobre Cascudo

SERVIÇO

Mostra Sesc de Arte 
e Cultura

Local: Sesc Zona Norte 
(Rua Paranduva, s/n, 
Santa Catarina

Horário: 19h30

Atrações de hoje
 ▶ Grupo Musical Conexão 

Felipe Camarão e Banda 
Filarmônica de Cruzeta

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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MarcosSadepaula
A educação é a arma mais poderosa que 
você pode usar para mudar o mundo”
Nelson Mandela
Advogado, ex-líder rebelde e ex-presidente da África 

do Sul de 1994 a 1999

Muito agito no 
Buraco da Catita, na 
Ribeira, com show 
de Khrystal

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Aline Macedo, Priscila Ilane e Auana Fernandes ▶ Isabele Morais, Cristiane Sara e Nilma Dantas

 ▶ Simona Talma, Ângela Castro e 

Tiquinha Rodrigues  ▶ Sérgio Teixeira e Dorotéia Dantas  ▶ Emanuella Silva e Ricardo Teixeira ▶ Daniel Alves e Paula Vanina  ▶ Kleber Moreira e Juliana Gomes  ▶ Kareu Costa e Augusto Neto

 ▶ Khrystal solta a voz no Buraco da Catita

 ▶ Larissa Morais, Maria Fernanda e Kelly França, dermatologistas 

em momento de confraternização, após curso de atualização sobre 

Cabelos e Unhas, promovido pela Sociedade Brasileira de Dermatologia

 ▶ O ator Alexandre Ribondi e o produtor Jorge Elali no Temaki Lounge

 ▶ Marcus Mahfuz, Bruno Macedo e Thaynne Flor na festa pelos dez 

anos da Haircult no Peppers Hall 

 ▶ Fernando Colares e Maria Helena no 

Dom Vinicius

 ▶ Marcelo Camelo, o ex-Los Hermanos, 

marcando presença hoje com seu show 

no Teatro Riachuelo

D’LUCA / NJ
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?VOCÊ SABIA
Que está de volta o Projeto Energia Verde, programa de efi ciência 
energética da COSERN / Grupo Neoenergia? Que através dele, os 
consumidores de energia elétrica de Natal podem realizar doações para 
o refl orestamento do Parque das Dunas e, em troca, receber descontos 
para trocar geladeira, freezer ou ar-condicionado antigo por um novo 
equipamento que consome menos eletricidade?

Loiras com 
raciocínio 

rápido
A loira vai almoçar num 
restaurante e na saída o 

manobrista lhe diz:
 - O Celta preto?

 A loira responde:
 - Tá sim... e acho que vai chover!


O psiquiatra pergunta para a loira:

 - Costuma escutar vozes, sem 
saber quem está falando 

ou de onde vêm?
 - Sim... Costumo!

 - E quando isso acontece?
 - Quando atendo o telefone!


A loira estava tentando 

tirar a tampa da Coca-cola 
e não conseguia.

 - Que inferno! O dono 
do bar explicou:

 - Você tem que torcer.
E a loura, batendo palmas:

 - Abre! Abre! Abre!

Mutirão
O IDEMA promove amanhã 
pela manhã a 12° edição 
do Mutirão de Limpeza 
e Educação Ambiental 
do Rio Potengi. O evento 
contará com a participação 
de aproximadamente 150 
voluntários, dentre estudantes 
universitários, colaboradores 
das instituições parceiras e 
demais membros da sociedade 
e acontece das 7 às 12 horas, 
partindo do Iate Clube do 
Natal, de onde os participantes 
serão embarcados e 
distribuídos em cinco pontos 
da margem esquerda do rio. 

Jornada
Educadores e alunos do Colégio 
Salesiano Dom Bosco participam 
em Brasília, de hoje até domingo 
da Jornada Juvenil e Congresso 
Salesiano, com o tema “Sistema 
Preventivo e Direitos Humanos”. 
A jornada busca qualifi car a ação 
educativa Salesiana, entre os 
jovens e educadores.

Safari 
fotográfi co
Amantes de fotografi a e 
do mundo off -road terão a 
oportunidade única amanhã e 
domingo de registrar alguns dos 
mais belos cenários do RN na 
companhia do fotógrafo Ricardo 
Junqueira e do idealizador do 
segundo maior rally cross-country 
do país, Kleber Tinoco. Trata-se 
do 1º Safari Fotográfi co do Rally 
RN 1500, que vai percorrer pelo 
menos onze municípios do estado 
- boa parte deles no Seridó. O 
objetivo é dar oportunidade para 
que fotógrafos amadores possam 
conhecer e registrar ângulos 
pouco explorados do território 
potiguar. O ronco dos motores e 
as manobras radicais dos pilotos 
vão ceder lugar ao silêncio e 
concentração dos fotógrafos.

Bis
Após curta e concorrida temporada de estreia, o espetáculo Todo 
Avental, trabalho inaugural da Bololô Cia. Cênica, está de volta ao 

Barracão Clowns. Baseado no texto Avental todo sujo de ovo, do 
dramaturgo e pesquisador cearense Marcos Barbosa, o espetáculo 

tem direção de Alex Cordeiro. As apresentações acontecem de 
hoje a domingo e os ingressos já estão à venda no local. Mais 

informações no 8707.9232. 

No Beco
O Festival do Beco da Lama 
prossegue nessa sexta com show 
da banda de Reggae Filhos de 
Mamanjeba a partir das 19h30. 

No Dom
A banda Preto Chik, formada 
pelos irmãos brothers Bethovem 
e Jubileu, toca hoje no Dom 
Vinicius a partir das 20h.

Abre aspas
“Muita gente que admiro, 
mas conheço pouco. Até 

roubei um verso de um poeta 
chamado Jean Soares Sartief, 
sem autorização dele. É bom 
que ele veja essa entrevista e 

tome ciência. Da última vez ele 
me entregou um livro e encaixei 

esse verso no romance que estou 
escrevendo agora”.

Ariano Suassuna, em 
entrevista referindo ao nosso 

premiado poeta Jean Sartief

Folia de Rua
O grupo de percussão comandado 

por Jorge Negão estará de 
apresentando amanhã às 10h 

no Teatro Sandoval Wanderley 
na recepção à ministra Ana de 

Hollanda com o espetáculo Cantos 
e Encantos da Cultura Popular.

Drag teen
Um garoto de 12 anos está 

dando o que falar na Inglaterra. 
O jovem que se chama Redvers 
Stokes causou furor no vilarejo 

de Sticker, na Cornualha, ao 
participar de um concurso de drag 

queens e vencer. Detalhe: seus 
adversários eram todos adultos. À 
imprensa local, os pais de Redvers 
disseram estar “muito felizes” com 

a vitória do fi lho. Após vencer o 
concurso, o garoto desfi lou em um 
carro aberto pela cidade e revelou 

que iniciou a sua carreira com 
as roupas da mãe. Ele disse que 
se vestir de mulher é apenas um 
“hobby” e que gosta de “garotas”. 

Também declarou que não vê 
nada de “errado” em usar roupas 

femininas e que ele e seus amigos 
se divertem fazendo isso.

Projeto de Lei
No último dia 16 de agosto, o 
Plenário do Senado aprovou o 
Projeto de Lei Complementar 

que cria novo marco legal para o 
mercado de TV por assinatura. 

O PLC 116/10, que agora segue 
para sanção presidencial, defi ne 

que empresas de telefonia podem 
oferecer o serviço de TV por 

assinatura, além da criação de 
cotas de conteúdo nacional. 
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TRUNFO DO AMÉRICA na Série C 
deste ano, o estádio Nazarenão 
é a quem o torcedor vai se ape-
gar para a equipe não entrar em 
crise após duas derrotas segui-
das fora de casa. Amanhã, con-
tra o Guarany de Sobral, a casa 
dos americanos estará mais 
acolhedora do que nos dois jo-
gos em que o time manteve 
100% de aproveitamento. A am-
pliação das arquibancadas foi 
concluída e o estádio poderá re-
ceber quase 6 mil torcedores – 
nos outros jogos a capacidade 
não chegou a 3 mil.

No dia 30 de julho, o Améri-
ca fez seu primeiro jogo diante 
do seu torcedor pelo Campeo-
nato Brasileiro da Série C. Sem 
poder contar com o Machadão, 
que passa por reformas para 
a construção do estádio Are-
na das Dunas, o alvirrubro teve 
que mudar de município e foi 
atuar no Nazarenão, em Goiani-
nha. No primeiro compromisso 
ofi cial, 1 a 0 em cima do Cam-
pinense/PB. Na rodada seguin-
te, 4 a 0 no CRB/AL.

Com os cinco gols marcados 
e nenhum sofrido no José Naza-
reno, o rubro deu um longo sal-
to na classifi cação e alcançou 
os nove pontos, já que também 

tinha vencido o Fortaleza/CE, 
longe de seus domínios.

Mas as duas últimas par-
tidas, os potiguares duelaram 
fora e perderam nas duas opor-
tunidades. 3 a 0 pro Guarany 
de Sobral/CE e 2 a 1 diante do 
CRB/AL. Nesse meio tempo, a 
diretoria americana trabalhou 
e conseguiu liberar a constru-
ção de arquibancadas metáli-
cas no Nazarenão, antes barra-
da pela Confederação Brasileira 
de Futebol.

Com isso a capacidade da 
praça esportiva chegou a 5.800. 
Um grande alívio para o pre-
sidente Hermano Morais, que 
lembra a perda de renda que o 

clube teve com a decisão ante-
rior da CBF. “O América perdeu 
dinheiro por conta do estádio 
não conseguir receber um pú-
blico maior. Perdemos uns 40 
mil por jogo e isso faz falta para 
um clube”, frisou.

Mas agora, com mais espa-
ço nas arquibancadas, Herma-
no espera que a torcida lote, 
mais uma vez, o estádio. “Fize-
mos um esforço muito grande 
para conseguir instalar essas ar-
quibancadas e agora é a hora do 
torcedor comparecer, como ele 
já vem fazendo na série C. Até 
porque é um jogo de suma im-
portância para conseguirmos 
a classifi cação para a próxima 
fase”, disse.

Já o dirigente Ricardo Bezer-
ra entende que o principal é que 
o torcedor entenda que a vitória 
deixa o rubro bem próximo de 

uma classifi cação e quem mar-
car presença em Goianinha verá 
um time diferente do que nos 
últimos compromissos.

“Nós conversamos com os 
jogadores e eles sabem que não 
estiveram bem e isso é impor-
tante, pois é um sinal que irão 
melhorar. É um jogo decisi-
vo, se vencermos, fi camos bem 
próximos de uma classifi ca-
ção. O América está fazendo de 
tudo pelo clube e tenho certeza 
que a torcida reconhece isso”, 
fi nalizou.

Como nos outros jogos no 
Nazarenão, a torcida segue uti-
lizando as redes sociais para 
organizarem uma carreata até 
o município vizinho. A direto-
ria do América também dispo-
nibiliza ônibus ao preço de 10 
reais para sócios e 20 para não 
sócios.

FORTALEZA 
SEM TÉCNICO

Um dos concorrentes 
do América no Grupo B do 
Campeonato Brasileiro da 
Série C, Fortaleza/CE, fi cou 
sem treinador. Depois de 
perder Ferdinando Teixeira, 
que se aposentou, o treinador 
Arthur Bernardes entregou o 
cargo ao presidente Osmar 
Baquit, após a derrota para o 
Maranguape, válido pela Copa 
Unimed. O resultado eliminou o 
time da competição, que valia 
uma vaga na Copa do Brasil 
2012. Heriberto da Cunha é 
o principal candidato para 
assumir a vaga.

SÃO
/ PRESSÃO /  AMÉRICA AUMENTA CAPACIDADE 
DO ESTÁDIO DE GOIANINHA E APOSTA NA 
TORCIDA PARA MANTER INVENCIBILIDADE EM 
CASA E EVITAR CRISE

NAZARENÃO

 ▶ Estádio José Nazareno, em Goianinha, é a casa do América

PERDEMOS 

UNS 40 MIL POR 

JOGO E ISSO 

FAZ FALTA PARA 

UM CLUBE”

Hermano Morais
Presidente do América

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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Anunciado como novo con-
tratado no início do mês passa-
do, o volante Esdras pode en-
fi m desembarcar no time poti-
guar. Com a saída de Geninho e 
a entrada de Vágner Benazzi no 
comando do Vitória-BA, o joga-
dor formado pelas categorias de 
base do clube perdeu espaço e 
deve ser liberado para disputar 
a Série B pelo ABC.

Segundo o portal Futebol In-
terior, o diretor de futebol do ru-
bronegro baiano, Beto Silvei-
ra, acredita que a transferência 
pode ser bom para Esdras ga-
nhar experiência. “Pode ser que 
liberemos o Esdras, sim. Nós 
acreditamos muito no futebol 
dele, mas pode ser bom para ele 
ganhar mais experiência”, co-

mentou. Sabendo da possível 
saída de Esdras, o Vitória acer-
tou a contratação do também 
volante Glauber.

Segundo o vice-presidente 
de futebol, Flávio Anselmo, o za-
gueiro da “equipe B” do Palmei-
ras, Gualberto, também está na 
mira do clube e pode ser con-
fi rmado até o fi nal de sema-
na. Titular no time que disputa 
a Copa Paulista, o jogador é ar-
tilheiro do “Verdão” no torneio 
com três gols. Em fase fi nal de 
negociação, o jogador aguarda a 
liberação do clube para se apre-
sentar ao ABC. 

“O Gualberto me chamou a 
atenção no Campeonato Brasi-
leiro Sub-20. Ele foi o que mais 
impressionou, vamos apostar 

nesse jogador”, disse Muricy Ra-
malho ao promover a profi ssio-
nalização do atleta que, logo no 
primeiro jogo do ano passado, 
na estreia do Campeonato Pau-
lista contra o Mogi Mirim-SP, 
já estava entre os relacionados. 
O palmeirense atua também 
como volante. A dupla de refor-
ços deve ser anunciada ofi cial-
mente nas próximas horas.

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

APESAR DOS SETE jogos sem ven-
cer nesta Série B do Campeona-
to Brasileiro, o ABC está mais pró-
ximo do céu do que do inferno na 
competição. A três pontos do G4, 
uma vitória sobre o Americana-
SP, na última rodada do primei-
ro turno, pode colocar os alvine-
gros de volta na briga pelas pri-
meiras posições e reduzir a pres-
são por bons resultados devido 
aos empates consecutivos contra 
Barueri e Ponte Preta, ambos no 
Frasqueirão.

Por outro lado, um resultado 
que não traga os três pontos hoje, 
às 20h30, no Estádio Décio Vitta, 
além de ampliar um incômodo je-
jum, pode resultar numa queda na 
tabela que pode levar o ABC até 
a 13ª posição e distanciá-lo não 
apenas da luta pelo acesso, mas 
colocar os abecedistas para fl er-
tar com a ainda distante zona de 
rebaixamento.

Mas se depender do pensa-
mento alvinegro, a vitória é o único 
resultado em mente. Pelo menos é 
o que demonstra a nova formação 
que o técnico Guto Ferreira preten-
de implantar. Antes atuando com 
três jogadores de marcação, ago-
ra o treinador pretende adotar um 
sistema com dois jogadores na ar-
mação das jogadas, formação que 
ainda não havia sido utilizada des-
de o início do jogo pelo ABC em 
uma partida da Segundona.

“Vamos tentar trabalhar um 
time mais equilibrado. Não adian-
ta marcar cinco gols e tomar seis. 
Estamos realizando um trabalho 
de transição e vamos buscar fazê-
lo de uma forma mais rápida. Pre-
cisamos voltar a vencer”, pontuou 
o comandante alvinegro que pre-
ga a necessidade de um bom re-
sultado para colocar os abecedis-
tas de volta nos trilhos.

O técnico do ABC segue sem 
contar com o volante Bileu, com 
uma lesão no joelho esquerdo, 
e com o zagueiro Irineu, que in-
tensifi cou a fase de treinos físicos 
para recuperar o condicionamen-
to. O goleiro Welligton, com uma 
lombalgia, e o zagueiro Max, que 
está com uma contusão no torno-
zelo, além do volante Ricardo Oli-
veira, que sofreu uma lesão mus-
cular na coxa, também estão fora.

Os desfalques e a fase de tran-
sição vivida pelo clube potiguar, 
inclusive, resultará em mudan-
ças drásticas na equipe e deve-
rá marcar o lançamento de uma 
nova promessa do futebol norte-
riograndense. O jovem Erivélton, 
de 19 anos, é a bola da vez. O jo-
gador está praticamente confi r-

mado como companheiro de Cas-
cata e terá a chance de iniciar pela 
primeira vez uma partida no time 
profi ssional. 

“Não sei se vou jogar, mas se o 
professor optar por mim, estarei 
pronto para ajudar o ABC a buscar 
um bom resultado e darei o meu 
melhor para tentar agarrar a opor-
tunidade”, afi rmou.

Mas a entrada de Erivélton 
não será a única mudança na equi-
pe. Com Welligton vetado pelo de-
partamento médico e contestado 
pelos sucessivos erros nas últimas 
partidas, Camilo terá a chance de 
fazer sua estreia nesta Série B. Na 
defesa, Leonardo e Tiago Garça 
vão reeditar a zaga bicampeã es-
tadual, enquanto Rômulo e Make-
lelê formarão a dupla de volantes.

No ataque, a busca pelo com-
panheiro de Leandrão segue. De-
pois de testar Éderson e Geílson, o 
atacante Lins, ex-Grêmio, é o novo 
candidato. Com características di-
ferentes dos companheiros, o re-
cém-chegado fará sua estreia com 
a camisa abecedista e diz enten-
der bem o que é ser centroavante. 

“Centroavante nenhum quer rece-
ber a bola de costas para a defesa. 
Acho que [o time] vai encaixar cer-
tinho. Jogo pelas pontas, com velo-
cidade, e deve favorecer o jogo do 
Leandrão”, afi rmou.

A estreia do técnico Sérgio 
Guedes à frente do Americana-
SP (3 a 1) veio com uma farta vi-
tória, fora de casa, contra o Vila 
Nova-GO. Na sua segunda par-
tida no comando, Guedes já al-
meja devolver o time paulista ao 
G-4 da Série B do Campeonato 
Brasileiro. Para voltar ao grupo 
de acesso, o Americana tem que 
vencer e torcer por uma derrota 
ou empate do Paraná, diante do 
Bragantino.

“Há uma semana éramos ti-
dos como candidatos à queda 
iminente, e hoje não. Futebol é 
assim. Nós tivemos a felicidade 
de pegar um grupo bom de tra-
balho e isso determina tudo, a 
empatia é imediata. As coisas 
aconteceram muito rápido. Eu 
acreditava em uma recuperação 
da equipe, por isso aceitei o de-
safi o, sabia onde estava me me-
tendo”, afi rmou o treinador.

Mas o técnico da Águia, ape-
lido pelo qual é conhecido em 
Americana, parece ter conta-
giado os jogadores que também 
passam a apostar no retorno do 
clube aos quatro primeiros logo 
após a partida contra o ABC. 
“Temos que sempre procurar 
melhorar. Porém, o entrosamen-
to tem sido rápido e me ajudou 
tanto dentro como fora de cam-
po. Agora é trabalhar forte para 
que nossa meta de voltar ao G4 
seja alcançada já nessa partida 
de sexta”, afi rmou o meia Válber.

Outro que ainda comemo-
ra a boa apresentação na última 

partida e espera repetir nesta 
sexta-feira é o veterano Fuma-
galli. Satisfeito com a mudan-
ça de postura após a chegada do 
novo treinador, o armador res-
salta a nova parceria no meio de 
campo. “O Sérgio passou mui-
ta confi ança para o grupo. Al-
gumas alterações foram feitas e 
meu entrosamento com o Vál-
ber deu certo. Ele é um jogador 
inteligente e nossas característi-
cas se encaixaram muito bem”, 
afi rmou Fumagalli.

AMERICANA SÓ PENSA NO G-4

VOLANTE DO VITÓRIA 
DEVE SER O PRÓXIMO 
REFORÇO 

26/08 - Sexta-feira

20h30
Americana-SP x ABC

Boa Esporte-MG x Duque de 

Caxias-RJ

Criciúma-SC x São Caetano-SP

27/08 – Sábado

16h
Salgueiro-PE x Grêmio Barueri-SP

16h20
Portuguesa-SP x Icasa-CE

Ponte Preta-SP x Náutico-PE

Bragantino-SP x Paraná

Vitória-SP x ASA-AL

Jogos da rodada

 ▶ Esdras: falta liberação

REPRODUÇÃO

FICHA TÉCNICA

Estádio:  Décio Vitta.
Horário: 20h30
Arbitro: Anderson Daroncov (RS)

ABC

Camilo; Samuel, Tiago Garça, 
Leonardo e Renatinho Potiguar; 
Rômulo, Makelelê, Erivélton e 
Cascata; Leandrão e Lins. 
Técnico: Guto Ferreira.

AMERICANA

Jailson; Luis Felipe, Thiago Gomes, 
Fernando e Magal; Alê, Gercimar, Léo 
Silva, Fumagalli e Valber; André Luiz. 
Técnico: Sérgio Guedes.

 ▶ Guto Ferreira durante entrevista coletiva no dia da sua apresentação

ENTRE O CÉU E O

/ CLASSIFICAÇÃO /  RESULTADO DO JOGO DE HOJE CONTRA 
O AMERICANA DEIXARÁ O ABC EM UMA DAS DUAS SITUAÇÕES: 
À BEIRA DO G-4 OU PERTO DA ZONA DE REBAIXAMENTO

INFERNO



ANO 1  /  N. 2 / NATAL  /  SEXTA-FEIRA
26  /  AGOSTO  /  2011

DOBAIRROS

Balanço da

cidadania
Os bairros de Guarapes, na Zona Oeste, 
e Santarém, na Zona Norte, receberam a 
caravana do NATAL EM AÇÃO em agosto.

GUARAPES

SANTARÉM
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NATAL EM AÇÃO
BENEFICIA BAIRROS DAS 
ZONAS NORTE E OESTE

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

OS MORADORES DOS bairros  nas diferentes 
zonas administrativas de Natal estão rece-
bendo constantemente a presença da pre-
feitura, por meio do programa Natal em 
Ação. No mês de agosto, o programa levou 
aos bairros de Santarém, na Zona Norte, 
Guarapes, na Zona Oeste, serviços de todas 
as secretarias municipais, realizando por 15 
dias, as necessidades de infraestrutura mais 
urgentes identificadas em cada bairro.

Os serviços duram duas semanas e cul-
minam com um dia inteiro de ações ofe-
recidas gratuitamente às pessoas nas áre-
as de saúde, educação e assistência social, 
com tendas montadas no centro dos bair-
ros atendidos. O programa tem recebido a 
aprovação das populações que são bene-
ficiadas pela iniciativa, especialmente na 
emissão de documentos gratuitamente.

Nas sessões de emissão de carteiras de 
identidade, CPF e Carteira de Trabalho Pro-
fissional a até fotografias, tamanho 3x4, 
a procura é sempre intensa. São crianças 
e adolescentes levadas pelos pais para fa-
zer seus documentos pela primeira vez ou 
adultos que precisam da segunda via de al-
gum documento. Ter o serviço mais pró-
ximo de casa e gratuitamente. “Eu estou 
achando ótimo ter a oportunidade de ti-
rar foto, identidade e CPF pertinho de casa 
e de graça. Todo mundo está aproveitan-
do”, comentava o pedreiro João Maria Mar-
ques, 50, na oportunidade em que o Natal 
em Ação esteve no bairro Santarém em 06 
de agosto.
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Os artesão estão sempre presentes e re-
cebem atenção especial durante a realização 
do Natal em Ação, com um estande monta-
do para a exposição e comercialização dos 
artigos. A prefeitura providencia a alimenta-
ção e toda a logística para que os produtores 
de artesanato possam ter espaço dentro do 
programa. “Foi a melhor coisa que a prefei-
tura fez, dando prioridade aos artesãos em 
cada bairro”, afirma a presidente da coope-
rativa de artesãos de Natal, Kátia Rocha. Ela 
conta que os produtos têm sido bem aceitos 
pelos bairros e que os artesãos têm se senti-
do mais estimulados com a iniciativa.

Os artesãos são selecionados pela presi-
dente que faz um revezamento para que to-
dos tenham vez. Os que residem na região 
onde o programa se instala têm priorida-
de para expor e comercializar seus produ-
tos. Cerca de 25 artesãos participam a cada 
edição do Natal em Ação e, de acordo com a 
presidente, a apresentação dos artigos pro-
duzidos pelos artesãos natalenses em to-
das as partes da cidade serve como estímulo 
para fortalecer a atividade.

A divulgação dos cursos oferecidos pelos 
Centros Públicos de Emprego e Renda tam-
bém fazem parte do programa. Essa divulga-
ção não acontece apenas por meio de panfle-
tagem, mas pela atuação prática dos alunos 
que estão em alguns cursos que demonstram 
o que aprenderam atendendo à população. 
Os serviços de corte de cabelo e de designe 
(sobrancelhas e unhas) são provas disto.

“Aqui é onde os alunos se aperfeiçoam”, 
ressaltava a instrutora dos cursos Kátia Lo-
pes Campelo no bairro Santarém, Zona Nor-
te. Ela contou que são selecionadas em mé-
dia 15 participantes do cursos para cada edi-
ção do Natal em Ação. Os serviços de corte 
de cabelo, manicure, depilação de sobran-
celhas têm agradado aos moradores atendi-
dos. “Toda vez que tem eu participo”, dizia a 
moradora do Santarém Kelly Silva.

Quem precisava dos serviços e estava 
sem dinheiro ou tempo agradece a oportu-
nidade. “Vou ao aniversário de um aluno e 
não estava em condições de fazer tudo isso. 
Aqui fiz sobrancelhas, unhas e ainda vou dar 
um trato no cabelo”, comentava a professora 
Sandra Maria Gomes.

A procura por estes serviços não se re-
sume ao público feminino. No Guarapes, o 
aposentado José Juvino dos Santos, 60, deu 
‘um trato’ no cabelo antes de ser fotografado. 
“É um alívio no bolso.estou cortando o cabe-
lo e daqui vou tirar foto 3x4”, comentava aos 
risos. Outro que também foi cortar o cabe-
lo foi o servente de pedreiro Raimundo Xa-
vier, 49. Ele disse que nem se importava por 
enfrentar a fila que não parava de aumentar. 
“Isso aqui tem que acontecer sempre, só tem 
que ter paciência para enfrentar a fila”, dizia.

Lá, foram realizados 6 mil 
atendimentos em todos os serviços 
oferecidos. No bairro do Guarapes, na 
Zona Oeste o programa foi ainda além 
e atendeu a 7 mil pessoas, na ação 
realizada no sábado, 20 de agosto. Os 
serviços de cidadania não se resumem 
a emissão de documentos. O Natal em 
ação é a oportunidade para divulgação 
e esclarecimentos sobre programas 
dos governos.

A Secretaria Municipal de Trabalho 
Habitação e Assistência Social orienta 
e identifica as famílias que devem 
estar inscritas no cadastro único do 
Governo Federal para ter direito aos 
programas sociais do Governo. O 
Bolsa Família é um deles. No Guarapes, 
a dona de casa Maria José Félix não 
perdeu a oportunidade. Ela mora no 
assentamento Natália de Souza, que 
fica localizado próximo ao bairro 
e disse que estava cadastrada no 
programa, mas perdeu a vez porque 
começou a trabalhar com carteira 
assinada. No entanto, ao ser demitida, 
procurava se cadastrar novamente. 
“Estou me inscrevendo aqui mesmo, já 
não preciso ir até lá. Isso é muito bom, 
agora só espero que o dinheiro venha”, 
comentava. A dona de casa tem dois 
filhos que levou para o Natal em Ação 
e já tinham aproveitado para emitir o 
CPF de um deles e tirar fotos tipo 3x4.

Atuando como parceira 
do Programa Natal em Ação, a 
Previdência Social também se faz 
presente, oportunizado á população 
esclarecimentos sobre os benefícios 
do INSS e as formas de garanti-
los. No conjunto Santarém, muita 
gente procurou o estande buscando 
explicações sobre a revisão salarial, 
já no Guarapes a coordenadora do 
Programa de educação Previdenciária 
Lígia Moreno Moura identificou 
a necessidade de se realizar um 
trabalho específico no bairro. “Estou 
estudando a possibilidade de trazer 
uma assistente social para realizar um 
trabalho aqui. Com esta oportunidade, 
identificamos esta necessidade e 
muitos perfis de empreendedores 
individuais”, declarou. 

A prefeita Micarla de Sousa esteve 
presente em todas as edições do Natal 
em Ação e disse que o programa já se 
consolidou, uma vez que a população 
sente que a prefeitura está mais 
próxima. “O Natal está sendo muito 
bem visto porque consegue levar todas 
as ações da prefeitura de uma só vez 
para as pessoas”, declarou.

TRABALHO, 
EMPREGO E RENDA

 ▶ Kátia Rocha, presidente da cooperativa de artesãos de Natal: “Prioridade aos artesãos em cada bairro”

 ▶ Kátia Lopes Campelo: “Aqui é onde os alunos 
se aperfeiçoam”

 ▶ Kelly Silva, moradora do Santarém: “Toda vez 
que tem eu participo”
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Sempre presente às edições do Natal em 
Ação, o esporte tem sido incentivado nos bair-
ros de Natal, seja na realização de atividades 
esportivas, ou na manutenção de áreas para a 
prática de jogos e treinos.

Em Santarém, zona Norte, a quadra de es-
portes foi reformada, tornando-se um espaço 
mais seguro para a prática esportiva. O estu-
dante Leonardo Matheus, 17, conta que os jo-
vens ficaram animados com a reforma do es-
paço. “Ter esse espaço para a gente jogar é mui-
to bom, porque ao invés de a gente ficar por 
aí, vamos poder praticar esportes na quadra”, 
assegura.

O secretário municipal de Esportes, Rodri-
go Cintra disse que a secretaria está diretamen-
te envolvida com toda a área de lazer e espor-
tes da cidade. “Estamos providenciando as re-
formas dos complexos esportivos, além de um 
trabalho de mobilização para a copa do mundo 
em Natal, com trabalhos de orientação e infor-
mações para a população”, informou.

O secretário anunciou que, ainda em San-
tarém, a quadra de areia seria reformada e o 
campo de futebol do bairro seria reativado. Es-
sas iniciativas devem se repetir em outros bair-
ros, uma vez que a secretaria de esportes pre-
tende realizar uma competição entre os times 

MAIS ESPORTE E

DIVERSÃO
Estamos providenciando as reformas dos 

complexos esportivos, além de um trabalho de 
mobilização, com trabalhos de orientação e 

informações para a população”
Rodrigo Cintra, secretário municipal de Esportes
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de futebol amadores da capital. “Nas quatro re-
giões da cidade estamos atuando com melho-
rias esportivas para realizar ainda este ano a 
Copa de Natal”, informou.

No dia em que acontece o encerramento do 
natal em Ação em cada bairro, são realizadas 
diversas atividades como torneios de futebol e 
futsal, seja nos campos ou nas quadras de es-
portes, como aconteceram no bairro Guarapes.

Para as crianças, a diversão está nos jogos 
e atividades recreativas. Enquanto os pais são 
atendidos em outros serviços as crianças po-
dem ficar na sala da brinquedoteca. “A gen-
te fica responsável por eles e fazemos brinca-

deiras, pintura de rosto, entre outros”, expli-
ca a instrutora Márcia Marilene. A sala fun-
ciona, não apenas para entreter os pequenos, 
mas também para ensiná-los sobre educação 
alimentar. “Apresentamos desenhos de frutas 
para identificarem e falamos sobre a importân-
cia de consumir alimentos saudáveis como as 
frutas”, relata a instrutora estudante do curso 
de nutrição da UnP, Flávia Medeiros.

A lição parece ter sido compreendida pelas 
crianças. “Aprendi que é saudável comer frutas e 
lavar bem antes de comer”, dizia a pequena Na-
tália Cibele do bairro Guarapes, enquanto colo-
ria figuras entregues pelas instrutoras da sala.

DIVERSÃO

MAIS DE 13 MIL ATENDIMENTOS NO GUARAPES E SANTAREM

Durante o mês de agosto do Natal em Ação nos 
bairros registrou cerca de 13 mil atendimentos 
à população nos diversos serviços oferecidos 
pela prefeitura.
No conjunto Santarém um público estimado 
em mais de 15 mil pessoas compareceu ao 
evento. Foram realizados mais de seis mil 
atendimentos durante o dia de cidadania na 
Zona Norte. Todas as secretarias presentes 
foram procuradas pela comunidade, entre 
elas o Procon Natal, que atendeu 31 pessoas 
em busca de informações sobre direito do 
consumidor.
As secretarias também registraram um número 
alto de atendimentos. A Secretaria Municipal 
de Gestão Estratégica e Ouvidoria (Segeo) 
ouviu 30 moradores. Já a sala de vídeo e 
cinema, montada com ajuda da Funcarte, para 
receber as crianças, foram contabilizados 150 
atendimentos na exibição de filmes educativos.
O público feminino procurou o estande da 
Secretaria de Políticas para as Mulheres 
(Semul) que realizou 51 cadastramentos e 20 
atendimentos jurídicos e psicossociais. 
Na área da saúde, foram 347 aplicações de 
flúor com entrega de escovas dentais infantis 
e o Samu prestou esclarecimentos a 300 
pessoas da comunidade sobre o serviço de 
saúde.
A Secretaria Municipal de Trabalho e 
Assistência Social (Semtas) realizou mais de 

mil atendimentos em diversos serviços: 60 
pessoas procuraram o serviço de manicure, 
108 cortaram os cabelos, 100 passaram 
pelo designer de sobrancelhas. O Centro 
de Referência em Assitência Social realizou 
19 atendimentos e quatro inscrições no 
programa. No programa Bolsa família foram 
188 atendimentos com sete recadastramentos, 
quatro inclusões e uma transferência de 
município e 38 moradores receberam 
informações sobre os serviços como carteira 
do idoso, BPC, Prae e Passe Livre.
No estande da Secretaria de Mobilidade Urbana 
(Semob), 120 usuários receberam orientações 
sobre educação no trânsito, projetos e 
campanhas desenvolvidas pela secretaria 
como os Serviços do BRAE, gratuidade e placas 
de sinalização para deficientes.
Já no bairro Guarapes, zona Oeste da 
capital, os atendimentos chegaram a 7 mil 
com atendimentos na mesma proporção 
do Conjunto Santarém. Como ocorreu nas 
edições anteriores do Programa, os moradores 
receberam ações na área de saúde, como 
aplicação de vacinas, realização de exames e 
teste de HIV, entrega de material explicativo 
sobre doenças sexualmente transmissíveis e a 
distribuição de camisinhas. Foi realizada ainda 
a prestação de serviços com corte de cabelo, 
manicure, inscrição para cursos coordenados 
pela Semtas.

 ▶ Leonardo Matheus, estudante: “Ao invés de a gente ficar por aí, vamos poder praticar esportes”

 ▶ Márcia Marilene, instrutora: falamos sobre a 
importância de consumir alimentos saudáveis”

 ▶ Natália Cibele: “Aprendi que é saudável comer 
frutas e lavar bem antes de comer”
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Duas semanas antes do dia de Ação, a 
prefeitura começou a realizar nos bairros di-
versos serviços que foram solicitados pelos 
representantes dos moradores em reuniões 
com os coordenadores do programa. 

A Secretaria de Serviços Urbanos (Sem-
sur) trocou a iluminação de toda a Avenida 
Itapetinga que recebeu lâmpadas brancas 
mais econômicas no Conjunto Santarém. 
A iluminação da Avenida Pompéia tam-
bém foi contemplada com um aumento de 
70 para 150 de potência, deixando-a mais 
clara e segura, assim como as ruas do bair-
ro Guarapes, onde a iluminação das ruas foi 
reforçada.

A Semsur também realizou trabalhos de 
manutenção das praças Itaituba, Sumaré, 
Corumba, Iguaraçu e Muriaé. As árvores da 
Avenida Itapetinga foram podadas, o cam-
po de futebol do Conjunto Alvorada recebeu 
iluminação nova e todos os pedidos de RIPs 
(Reclamação de Iluminação Pública) foram 
zerados no bairro. No dia do natal em Ação, 
a secretaria atendeu a 105 moradores, sendo 
oito solicitações de serviços imediatos e 97 
agendamentos.

A Secretaria de Mobilidade Urbana (Se-
mob) também apresentou grande atuação 
nos bairros. Na Zona Norte, oito lombadas 
da Avenida Pompéia e duas faixas de pedes-
tres foram repintadas, além da recuperação 
de seis abrigos de ferro. Na Avenida Castelo 
Branco, foram revitalizadas mais quatro pin-
turas de lombadas e na Avenida Itapetinga 
foi feita a pintura de 16 faixas de pedestres 
e quatro lombadas. Os trabalhos também 
contaram com a implantação de 21 placas 
de sinalização de parada de ônibus, carga e 
descarga, estacionamento proibido e pin-
tura de 70 metros de meio fio em amarelo, 
além da revitalização de rotatória e criação 
de uma praça de táxis no cruzamento das 
Avenidas Itapetinga e Fronteiras.

Já no bairro Guarapes a Semob implan-

tou 18 placas de sinalização de ponto de ôni-
bus e instalou quatro abrigos de passageiros 
distribuídos pela Avenida Novo Guarapes e 
nas ruas Lagoa Nova, Projetada, Walter Car-
valho, Candelária, Rocas, Rio Bahia, Praia do 
Meio, Café Filho e Lagoa Seca. Três faixas de 
pedestres e seis lombadas foram revitaliza-
das nas ruas Novo Guarapes, Lagoa Seca e 
Lagoa Nova.

A secretaria executou ainda a pintura da 
extensão da margem direita dos meios fios 
e da faixa dupla horizontal divisória de pis-
ta no sistema viário do bairro, melhorando 
a segurança dos veículos que entram na rua 
Novo Guarapes, pela BR 226 com destino as 
ruas Lagoa Nova e Lagoa seca.

A limpeza pública também foi prioriza-
da nos dois bairros. Em Santarém a Urba-
na recolheu 450 toneladas de lixo durante 
os 15 dias de trabalho no bairro. Os serviços 
de varrição, capinação e pintura de meio fio 
foram executados nas Avenidas Itapetinga, 
Bragantina, Rio Doce e Pompéia, além das 
Ruas Caraocá e Tororós. Ao todo, 42 homens 
participaram da ação utilizando caçambas e 
roçadeiras.

No Guarapes o número de garis foi 
maior. Eram equipes com mais de 50 atuan-
do na varrição, capinação e pintura de meios 
fios. Também foram utilizadas máquinas, 
roçadeiras, coletores e as caçambas que co-
letam o entulho.

A malha viária dessas comunidades pas-
sou por melhorias realizadas pela Secreta-
ria Municipal de Obras Públicas e Infra Es-
trutura (Semopi), visando amenizar proble-
mas causados, principalmente em dias chu-
vosos. No Santarém foi concluído o serviço 
de restauração do asfalto da Avenida Pom-
péia, uma das principais vias do bairro. 

No bairro Guarapes os moradores já po-
derão ser atendidos no prédio da Unidade de 
Saúde reformado após a ação da Secretaria 
Municipal de Saúde.

BAIRROS 
RECEBERAM MELHORIAS NA

INFRAESTRUTURA

 ▶ Guarapes  ▶ Santarém
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CONJUNTO SANTARÉM

O conjunto Santarém está inserido no 
bairro do Potengi, que hoje possui 57.848 ha-
bitentes residentes em 16.321 moradias, na 
Zona Norte da capital. Foi inaugurado em 
1983 pelo governador Lavoisier maia com 
2.764 casas numa área de 120.216,04 m².

O conjunto fez parte de uma época em 

que a capital estava em pleno desenvolvi-
mento habitacional e está próximo a ou-
tros conjuntos do bairro como o Panora-
ma I e II, Panatis I, II e III, Potengi, Santa 
Catarina I e II e Soledade I. O conjunto é 
cortado pela Avenida Itapetinga, uma das 
principais vias da Zona Norte e que após 
a reurbanização, virou uma avenida boni-

ta, iluminada e arborizada como as aveni-
das dos bairros da Zona Sul da cidade. Por 
isso, muitos chamam o Santarém de Zona 
Sul da região Norte. O fato de ser um dos 
conjuntos mais próximos do Natal Norte 
Shopping e do primeiro complexo cultural 
da Zona Norte, o Complexo Cultural João 
Chaves, justificam a expressão.

GUARAPES

A região onde hoje está localizado o 
bairro Guarapes era de grande prestígio 
econômico no passado e, graças a sua 
potencialidade chegou a ser cogitada para o 
ser o Centro Administrativo Provincial.

Sua história foi narrada por Luis da 
Câmara da Cascudo Cascudo. Ele atribui 
as origens do bairro ao Major Fabrício 
Gomes Pedroza que era o homem mais 
influente negociante da região. Pedroza 
fundou naquela área da zona Oeste de Natal 
a “Casa de Guarapes” que era um conjunto 
de armazéns em formato arredondado que 
serviam guardar e vender produtos.

Por estar localizado próximo a uma 
área profunda e estreita do Rio Potengi, o 
desenvolvimento econômico predomina na 
região. De lá partiam grandes embarcações 
de até 500 toneladas transportando 
mercadorias para o exterior, no entanto, 
com a implantação das estradas de ferro 
no século XIX, o Guarapes entrou em 
decadência. 

Nas primeiras décadas do século 
XX, esta área de divisa da capital com os 
municípios de Macaíba e São Gonçalo 
do Amarante fazia parte das terras de 
propriedade do comerciante português 
Manuel Duarte Machado. Após a morte 
deste, a vasta área, que incluía terras no 
vizinho município de Macaíba, passou ao 
domínio da esposa do comerciante, mais 
conhecida como a Viúva Machado.

Mesmo com a decadência do potencial 
econômico dos armazéns, o povoado 
começou a se expandir neste século e em 
1964 o loteamento denominado “Reforma”, 
feito pelo empresário Gerold Gepper 
desencadeou um processo de moradias no 
local, mas as casas eram de palhas.

Apenas na década de 1990, Guarapes 
começou a se estruturar com ruas traçadas 
e casas de alvenaria. Em 05 de abril de 1993, 
o então prefeito Aldo Tinoco determinou 
que a localidade se tornaria bairro, sendo 
publicada a decisão no Diário Oficial do 
Estado em 7 de setembro de 1994.

De acordo com o dados do IBGE, o bairro 
do Guarapes conta atualmente com 10.250 
habitantes residindo em 2.823 domicílios. Na 
população, as crianças até 14 anos somam 
3323, sendo 198 menores de 1 ano. Já as 
pessoas com idade economicamente ativa, 
ou seja, aquelas que representam a força de 
trabalho (15 a 60 anos) somam a maioria: 
são 6.374 e os idosos chegam a 620 com dois 
acima de 100 anos.

Guarapes se diferencia da situação 
do município quando se trata do sexo 
da população. Por uma diferença de 134 
pessoas, lá a maioria é do sexo masculino 
(5.192).

HISTÓRICO DOS BAIRROS
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Pratique exercícios, 
tenha uma alimentação 
balanceada e evite os vícios. 
Sempre que possível, visite 
o médico e faça exames 
completos. E não esqueça: 
quando chegar aos 40, 
procure o urologista para 
prevenir o câncer de próstata. 
Homem que é homem tem 
que se cuidar.

O excesso
de confiança
pode acabar
com a saúde
do homem.


